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 Nesta edição, a RP Alternativo traz como 

tema principal o cinquentenário do Curso de Co-

municação Social da UFMA, que será celebrado em 

2020. Produzida pelos alunos de Relações Públicas 

da Universidade, desde 1993, a revista é parte dessa 

trajetória de 50 anos.

 Neste semestre, a publicação resgata alguns 

marcos do Curso e aborda, ainda, pautas como a TV 

Universitária e a Rádio Universidade FM; a atuação 

de egressos do Curso como atuais professores da 

casa; o projeto de extensão “Todos somos voluntá-

rios: abc do câncer”- desenvolvido pela Liga Aca-

dêmica de Pesquisa e Planejamento em Relações 

Públicas (LappRP) e a nota máxima recebida pelo 

Curso de Relações Públicas na avaliação do MEC, 

em 2019.

 A 46º edição da RP Alternativo comtempla, 

também, as possibilidades de atuação dos RPs, 

com destaque para os cargos de chefia; a relação 

entres as áreas de Relações Públicas e Hotelaria; 

o Folkmarketing e as organizações; e o Serviço de 

Apoio Psicopedagógico da UFMA (SAPsic). Para 

além disso, traz as seções “Afinal o que é?”, “Look In”, 

“Conhecendo o mestre”, “Prata da casa”, “Entrevista”, 

“Crônica”, “Resenhas” e “Resumo de TCCs”, já imple-

mentadas em exemplares anteriores. A equipe RP 

Alternativo agradece a todos os envolvidos na pro-

dução desta edição e deseja a todos uma excelente 

leitura!

por 
Ana Karolina Nascimento
Editora da 46ª edição
karol_nds@hotmail.com
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por: Brenna Freire e Fernanda Rego
brennasantosfreire@gmail.com/ 

f-ernanda@outlook.com.br

LOOK IN 
INTERCOM 2020

A Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Inter-

disciplinares da Comunicação – é uma instituição 

sem fins lucrativos que estimula o desenvolvimen-

to de produção científica entre mestres e doutores, 

mas também entre alunos e recém-graduados em 

Comunicação, oferecendo prêmios como forma de 

reconhecimento aos que se destacam nos eventos 

promovidos pela entidade. Todos os anos, a Inter-

com realiza cinco Congressos Regionais, que abor-

dam o tema escolhido para o Congresso Nacional. 

O 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comuni-

cação ocorrerá em 2020, com o tema “Um mundo 

e muitas vozes: da utopia à distopia?”. A Intercom 

levará a discussão sobre o atual cenário comuni-

cacional ao campus da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), em Salvador, na primeira semana de 

setembro de 2020.

Para mais informações: http://www.portalintercom.

org.br/

ALAIC 2020

Fundada por iniciativa de um grupo de investiga-

dores, que viram a importância e a necessidade de 

estudar a comunicação na América Latina, a Aso-

ciación Latinoamericana de Investigadores de la 

Comunicación – ALAIC promoverá, em 2020, o XV 

Congresso ALAIC, com o tema “Desafios e parado-

xos da comunicação na América Latina: as cidada-

nias e o poder”, de 3 a 5 de junho, na Universidad 

Pontificia Bolivariana, em Medellín, na Colômbia.

Para mais informações: https://www.alaic.org/site/

congreso-alaic-2020/

FOLKCOM 2020

Também em 2020, acontecerá a XX Conferência 

Brasileira de Folkcomunicação – FOLKCOM. Com 

a temática “Folkcomunicação: narrativas, ritos, sa-

beres e interculturalidade”, a conferência ocorrerá 

entre os dias 25 e 27 de junho, no Centro de Ciên-

cias Sociais (CCSo) da Universidade Federal do Ma-

ranhão (UFMA).

Para mais informações: https://folkcom2020.wixsi-

te.com/folk
ABRAPCORP 2020

A Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação Organizacional e Relações Públicas foi criada em 

2006 para promover a realização de estudos avançados no campo das Ciências da Comunicação por meio 

de publicações, congressos, eventos, entre outras atividades. O Congresso Abrapcorp possibilita, portanto, a 

troca de conhecimento entre pesquisadores da área. Em 2020, ocorrerá a sua 14º edição com o tema “Comu-

nicação, Inovação e Organizações”, que será realizada na Universidade Estadual Paulista – Unesp de Bauru/SP.

Para mais informações: http://portal.abrapcorp.org.br/congresso-abrapcorp-2020/
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AFINAL, O QUE É?   

por: Stefany Rêgo
stefanyregosilva@hotmail.com

Ainda que facilmente confundida a atuação das Relações Públicas com as Relações Internacionais, trata-se, 

entretanto, de áreas distintas que consistem em atividades diversificadas. Entenda a diferença da atuação 

dos profissionais nessas duas áreas:

RELAÇÕES PÚBLICAS: 

O Relações Públicas atua no gerenciamento da re-

lação entre instituições e seus públicos. Sejam ins-

tituições privadas, governamentais, organizações 

sem fins lucrativos ou mesmo pessoas físicas. Em 

sua atuação, o profissional desenvolve atividades 

voltadas para administração e comunicação insti-

tucional, como: planejamento estratégico e de mí-

dia, pesquisa de opinião, cerimonial e organização 

e realização de eventos. O exercício desta atividade 

é amplo e pode ser empregado a todas as esferas - 

empresarial, social, cultural, política, militar, comer-

cial – dentro e fora do país.

RELAÇÕES INTERNACIONAIS: 

O Relações Internacionais, ou Analista Internacio-

nal, atua analisando e compreendendo a relação 

entre pessoas, empresas e governos de diversos 

países, na defesa dos interesses do seu país de ori-

gem. Para isso, desenvolve ações e planejamento 

estratégicos voltados para trocas e negociações co-

merciais, culturais e mediação de conflitos. Além 

da diplomacia, a atuação em órgãos do governo e 

comércio exterior também são possibilidades para 

esse profissional. O exercício desta atividade nor-

malmente está voltado para as esferas do Direito e 

do Comércio. 

A principal diferença entre a ação desses dois profissionais, portanto, está no foco das relações que ambos 

gerenciam. Enquanto o Relações Públicas concentra-se no trato das relações nacionais ou internacionais 

entre organizações e seus públicos, o Analista Internacional volta seus esforços para as relações entre duas 

ou mais instituições localizadas em diferentes países, sejam elas de seguimentos específicos ou amplos, com 

os estados nações.
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por Karyssa Moraes
karyssamoraes1@gmail.com

Prata da Casa 

PABLO RICARDO 
MONTEIRO DIAS

 Pablo Ricardo Monteiro Dias é formado 

em Comunicação Social – Relações Públicas pela 

Universidade Federal do Maranhão, especialista 

em Assessoria de Comunicação pela Faculdade 

São Luís/MA, possui MBA em Gestão Empresarial 

pela UNDB/MA e é mestre em Desenvolvimento e 

Gestão Social pela Universidade Federal da Bahia, 

(UFBA). Decidiu cursar RP ainda no Ensino Médio, 

após conhecer um pouco sobre as atividades de-

senvolvidas na carreira e se interessar pela profissão.

 Na graduação, identificou-se principalmen-

te com a área de comunicação digital e de planeja-

mento e gestão de comunicação nas organizações. 

Ainda como graduando, estagiou na Rádio Univer-

sidade e também na Assessoria de Comunicação 

do Grupo de Apoio às Comunidades Carentes. Re-

alizou o estágio curricular no Hospital Universitário 

(HUUFMA) e, ao concluí-lo em 2007, foi efetivado 

como Relações Públicas do órgão até 2009. No 

mesmo ano, foi professor substituto do curso de 

Comunicação Social da UFMA e trabalhou como 

assessor de comunicação do Grupo Dom Bosco 

até 2014, quando começou a atuar como Relações 

Públicas no Instituto Federal do Ceará. Em 2015, 

foi transferido para a UFMA, onde trabalha atual-

mente, atuando no Núcleo de Relações Públicas e 

Cerimonial, onde realiza atividades como planeja-

mento e organização de eventos, cerimonial e pro-

tocolo, mídias digitais e sociais e estratégias de re-

lacionamento com o público interno.

 Segundo Pablo Dias, o maior desafio como 

RP “é fazer as pessoas, dentro da perspectiva orga-

nizacional, entenderem que o profissional de Re-

lações Púbicas é um profissional estratégico e não 

operacional, no sentido de ser apenas um executor 

de tarefas. O profissional de Relações Públicas pen-

sa a comunicação da instituição como um todo, 

com o objetivo fazer com que a organização e seus 

públicos tenham seus interesses alinhados e fazer 

com que o relacionamento gere imagem positiva 

para a instituição”.

 Questionado sobre as habilidades neces-

sárias ao profissional da área, ele afirma que uma 

habilidade essencial é a de o profissional ser um 

construtor de relacionamentos, que é um dos pila-

res da profissão. “É preciso expandir o networking, 

conhecer a fundo o contexto no qual está inserido, 

conectar-se com as diversas áreas que estão envol-

vidas com as atividades-fim e meio da organização 

onde atua. É preciso saber escrever bem, dominar o 

storetelling, dominar dados e saber fazer uma boa 

pesquisa. Além de abraçar o digital e saber viver em 

um mundo híbrido; ser multidisciplinar e sempre 

trabalhar na perspectiva da comunicação integra-

da”.

 Pablo sente-se feliz em ter escolhido traba-
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Foto: arquivo pessoal. 

lhar com Relações Públicas e diz que, mesmo que 

pudesse voltar atrás, faria tudo da mesma forma. 

Comentando sobre um problema atual que é a 

substituição de algumas profissões por máquinas, 

ele acredita ser impossível isto acontecer com a 

comunicação. “Acredito que as tecnologias po-

dem auxiliar o profissional a equilibrar os conflitos 

que não são necessariamente algo negativo, mas 

algo próprio do relacionamento e do equilíbrio de 

interesses entre as organizações e o interesse dos 

públicos. O felling do relacionamento é próprio do 

profissional e não pode ser substituído pelas má-

quinas”, conclui.
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 Francinete Louzeiro de Almeida, nascida 

em Duque de Caxias (Rio de Janeiro), graduou-se 

em Comunicação Social – habilitação Relações Pú-

blicas pela Universidade Federal do Maranhão em 

1999, onde atualmente é professora. Também na 

UFMA, em 2001, com a apresentação do trabalho 

intitulado “As estratégias de marketing e relações 

públicas para a fidelização de clientes num am-

biente de transmarketing”,especializou-se em Co-

municação Organizacional.

 Já na docência, começou a atuar em 2002, 

como professora assistente do Departamento de 

Comunicação Social. Dois anos depois, ainda na 

Instituição, atuou como técnica administrativa de 

nível superior - Relações Públicas, sendo a primeira 

RP do quadro funcional da UFMA, locada na Asses-

soria de Comunicação da Universidade, onde era a 

responsável pelo Cerimonial.

 Em 2011, na Universidade Federal Flumi-

nense (UFF), apresentou sua dissertação de mes-

trado sobre análise de rituais na política, intitulada 

“Daqui não entregaremos o cargo de governador à 

filha da mais velha oligarquia desse país”: Mídia e 

Democracia na posse da Governadora Roseana Sar-

ney”. Posteriormente, na Pontifícia Universidade

Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), apresen-

tou sua tese de doutorado, também na área de 

ritos: “Rituais e Folkcomunicação - Um sistema de 

Comunicação Simbólico no São João do Mara-

nhão” (2018).

 No início de 2019, lançou, em parceria de 

outros docentes, o livro “Manual de Cerimonial da 

Universidade Federal do Maranhão”, no qual tem 

autoria. Atualmente, coordena o projeto “Cultura 

Organizacional e Comunicação: um estudo em-

pírico da Universidade Federal do Maranhão”, que 

tem por objetivo estudar e conhecer a cultura or-

ganizacional da Universidade nos seus aspectos 

eminentemente comunicacionais. Paralelamente, 

também participa do Diversus – Grupo de Estudos 

e Pesquisas em Linguagens, Interação e Estratégias 

de Comunicação, junto com outros onze docentes,

coordenando o projeto “O Mapa da Mina: mapas e 

territórios que dão origem às festas populares na 

ilha magnética”, que visa identificar os territórios 

onde se originam as manifestações culturais das 

festas Carnaval e São João.

por Priscila Dias
prisciladsd@gmail.com

FRANCINETE
LOUZEIRO
DE ALMEIDA 

Conhecendo o Mestre 

Foto: arquivo pessoal. 
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 Egresso do curso de Comunicação Social- 

Jornalismo da UFMA, Ramon Bezerra Costa é hoje 

Professor do Departamento de Comunicação So-

cial e do Programa de Pós-Graduação em Comu-

nicação (Mestrado Profissional) da Universidade. 

Começou a atuar como docente na Instituição em 

2016 e afirma que, ainda na graduação, decidir-se 

pela carreira de professor e pesquisador foi o gran-

de marco de sua trajetória profissional. “Isso impli-

cou em investimento de tempo e recurso, para po-

der fazer mestrado e doutorado”, explica Ramon.

 Sendo mestre e doutor pelo Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação da Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (PPGCOM/UERJ), Ra-

mon desenvolveu como tese o estudo “Economia 

da Confiança: sobre a construção dos vínculos so-

ciais no Airbnb e no Couchsurfing” que resultou, 

posteriormente, no livro “Economia da confiança: 

comunicação, tecnologia e vinculação social”, publi-

cado em 2018. Segundo o professor, a obra aborda 

a dinâmica das tecnologias digitais e da economia 

da confiança, sendo esta um processo comunica-

cional, visto que esse tipo de economia implica em 

formas de relacionamento entre pessoas para aces-

sar produtos e serviços.

 Junto a outros professores do Departamen-

to de Comunicação Social, destaca-se ainda a atu-

ação de Ramon no Grupo de Pesquisa ETC - Co-

municação, Tecnologia e Economia (UFMA/CNPq), 

no qual desempenha a função de coordenador, 

frente a reuniões, minicursos, acompanhamento 

de trabalhos de iniciação científica e outras ativida-

des. O ETC tem como foco três linhas de pesquisa: 1. 

Epistemologias e processos de vinculação social; 2. 

Tecnologias e iniciativas emergentes; 3. Economias 

e dinâmicas empreendedoras.

 Atuando na docência da pós-graduação 

strictu sensu, o professor e pesquisador reforça a 

importância dos programas de Mestrado em Co-

municação da UFMA, em São Luís e Imperatriz. 

“Esse é um ganho muito expressivo para o estado 

do Maranhão, pois essa é uma forma de impulsio-

nar a pesquisa científica e o desenvolvimento de 

produtos por meio da formação de mão de obra 

qualificada, que vai devolver para a sociedade ma-

ranhense o que está sendo pesquisado”, pontua o 

docente.

por Ana Karolina Nascimento
karol_nds@hotmail.com

RAMON 
BEZERRA

COSTA

Conhecendo o Mestre 

Foto: arquivo pessoal. 
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 Marcio Leonardo Monteiro Costa entrou 

na Universidade Federal do Maranhão (UFMA) em 

2001, curiosamente como aluno de Relações Pú-

blicas, decisão que ele tomou em função de seu 

interesse, à época, em trabalhar com eventos. Mas, 

após passado apenas um período, Marcio já perce-

beu que o seu real interesse era na habilitação de 

Rádio e TV, uma vez que, desde a sua infância, ele 

foi muito ligado ao rádio, à televisão, à música e ao 

cinema. O professor nos conta ainda que, desde 

muito pequeno, já produzia seus próprios “progra-

mas de rádio”. Usando a vitrola e os discos da mãe, 

ele interpretava tanto a figura do locutor quanto do 

DJ. Para Márcio, só depois de optar pelo curso de 

Radialismo, foi possível se reencontrar com o inte-

resse da infância/adolescência pela relação entre o 

rádio e a música. Afirma ainda que ter estagiado na 

Rádio Universidade serviu, de certa maneira, para 

confirmar que tinha feito a escolha correta. Atual-

mente, o gosto por música, filmes e séries se alinha 

à área de pesquisa acadêmica que investiga. 

 Monteiro comenta que sua trajetória como 

aluno sempre foi muito ativa. Para além das au-

las, participou da gestão do Diretório Acadêmico 

de Comunicação; estagiou por dois anos na Rádio 

Universidade; e foi repórter do extinto Jornal Folha 

do Maranhão e da Assessoria de Comunicação do 

Estado do Maranhão. Colou grau em 2006 e, já no 

ano seguinte, ingressou no Mestrado da Universi-

dade Federal de Pernambuco (UFPE). Em 2009, 

prestou concurso para a UFMA e, em 2010, come-

çou a fazer parte do quadro de professores da aca-

demia. Em 2012, Marcio iniciava seu Doutorado em 

Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul (PUCRS); já em 2018, seu pós-

-doutorado pela Universidade do Vale do Rio dos 

Sinos (Unisinos). O pesquisador publicou o livro 

“MP3 demo: a circulação da música independente 

na internet” em 2013, resultado de sua dissertação.  

 O professor explica que, para ele, a docência 

não foi um caminho sobre o qual tinha certeza da 

escolha, surgindo, na verdade, mais como um pro-

cesso natural após a conclusão do mestrado. Már-

cio pontua que realizar um estágio em sala de aula, 

por Raissa Oliveira
raissaf@outlook.com

MARCIO LEONARDO 
MONTEIRO COSTA  

Conhecendo o Mestre 
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na UFPE, foi o que permitiu que a ideia de construir 

uma carreira como professor e pesquisador come-

çasse a tomar forma. Contudo, antes de seguir por 

essa direção, ele conta que teve experiência como 

operador de áudio, sonoplasta, repórter e técnico 

administrativo do Tribunal de Justiça.

 Seu grande sonho, por outro lado, era dirigir 

videoclipes, e confessa que, antes de iniciar o mes-

trado, por pouco não foi pra São Paulo em busca de

especialização na área. No momento, os interesses 

de Marcio são, sobretudo, colaborar com o Mestra-

do Profissional em Comunicação da UFMA, seguir 

na coordenação de projetos de pesquisa e manter 

as redes de pesquisa com grupos de outros luga-

res do país. Ao longo de sua trajetória de nove anos 

como professor da UFMA, destaca duas grandes 

conquistas que, segundo ele, também foram muito

significativas para a Universidade: a conclusão do 

Doutorado Interinstitucional, parceria com a PU-

CRS, que aumentou consideravelmente a quanti-

dade de doutores do Departamento de Comuni-

cação Social; e o Mestrado Profissional, que ele vê 

como um grande avanço para que os profissionais 

em Comunicação do estado possam continuar 

aprendendo e se aperfeiçoando. No entanto, como

líder do Observatório de Experiências Expandidas 

em Comunicação, o Obeec, ele expõe que tem vis-

to de perto as dificuldades em relação às bolsas e à

participação em eventos acadêmicos e que o gran-

de desafio a que todos enfrentam é o de continuar 

a fazer da UFMA uma universidade pública e de

qualidade, aspirando cada vez mais oportunidades 

e condições para professores e alunos.

 Monteiro comenta, finalmente, sobre a ne-

cessidade de que o profissional da comunicação 

aja no cenário político e social atual com respon-

sabilidade, honrando e se dedicando, no dia a dia, 

a combater “em cada transmissão, em cada passa-

gem, em cada postagem e em cada nota coberta, 

as desigualdades e as injustiças”. Acredita que uma 

das maneiras de se fazer isso é combatendo os di-

versos tipos de preconceito e que os comunicado-

res, independentemente da área específica na qual 

atuem, possam ter isso como horizonte.

Foto: arquivo pessoal. 
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 Mestre em Comunicação Social pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PU-

C-Minas), Paulo Henrique Soares é também professor na universidade, além de atuar como Diretor 

de Comunicação do Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM). Possuindo um grande domínio de 

conhecimentos acadêmicos e mercadológicos, foi aluno da Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA) de 2000 a 2001, quando se especializou em Comunicação Organizacional.

 Paulo Henrique possui reconhecimento nacional e internacional na área de Comunicação, 

tendo ganhado o prêmio de Comunicador do Ano pela Associação Brasileira de Comunicação Em-

presarial (Aberje) nos anos de 2013 e 2015, participando também do Ranking Influence 100, pela 

The Holmes Report. Em entrevista à RP Alternativo, o diretor de comunicação e professor comenta 

à respeito do mercado de trabalho na área, com destaque para sua experiência com o mercado 

internacional.

PAULO HENRIQUE 

Entrevista 

FOTO 1: Cibecom
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um idioma necessário, sendo indispensável para

quem deseja trabalhar na área de comunicação 

em empresas globais ou no exterior. Nós ficamos 

para trás por não termos o inglês como língua na-

tiva, tampouco uma estrutura de aprendizado de 

língua estrangeira bem organizada no país. Você 

pode tomar como exemplo outros países que não 

têm o inglês como língua nativa, porém o sistema 

de ensino já habilita as pessoas ao conhecimento 

do idioma. Então exige-se mais do profissional bra-

sileiro, que precisa realmente correr atrás para ob-

ter essa qualificação.

RPa: Quais as principais diferenças notadas por 

você entre a prática das Relações Públicas no Bra-

sil e em outros países?

 Existem práticas diferentes, e essas práticas 

são influenciadas pelas culturas dos países. Nós so-

mos frutos das características da nossa cultura, en-

tão nós acabamos atuando e trabalhando seguin-

do esses paradigmas culturais. Posso citar alguns 

estereótipos para que a gente possa entender me-

lhor: você tem, por exemplo, os norte-americanos e

anglo-saxões,que são muito mais diretos e intui-

tivos; por outro lado, nós, latinos, temos uma ten-

dência a adjetivar muito e a sermos menos diretos. 

Essas características se refletem dentro da área de

comunicação; então num trabalho de relações pú-

COMUNICAÇÃO 
NO MERCADO 
GLOBAL

 RPa: A Associação Internacional de RP, The Hol-

mes Report, mais uma vez o elencou na lista dos 

100 comunicadores mais influentes do mundo. 

Quais competências e habilidades são imprescin-

díveis para o reconhecimento de um bom profis-

sional de comunicação?

 Pela minha experiência, eu acho que o pro-

fissional de comunicação precisa estar sempre co-

nectado com todas as tendências, estar acompa-

nhando todas as evoluções que acontecem dentro 

da nossa área. Então é importante ter essa conec-

tividade, ao mesmo tempo em que as novidades 

surgem, toda hora e todo dia.

RPa: Quais são as principais funções da área de 

Relações Públicas que você exerce como Diretor 

de Comunicação no IBRAM?

Falando não apenas em termos de Relações Pú-

blicas, mas de comunicação como um todo, essa 

função é responsável por assessorar as organiza-

ções nas suas relações e interações com seus diver-

sos públicos de interesse. Então, vai depender do 

tipo de atividade, de empresa e tamanho. Mas, de 

modo geral, a função essencial do profissional de 

comunicação é fazer essa assessoria junto à lideran-

ça e à alta administração, para que se tenha uma 

relação e uma comunicação mais estruturada com 

os clientes, funcionários, acionistas, comunidade, 

imprensa, governo etc.

RPa: Existem barreiras enfrentadas por um pro-

fissional brasileiro ao lidar com o mercado inter-

nacional? Se sim, quais? E qual a melhor forma de 

lidar com essas barreiras e superá-las? 

 A formação em comunicação no Brasil é 

muito bem-conceituada. Nós temos grandes uni-

versidades e professores, produção de conteúdo, 

produção acadêmica e científica. Talvez a principal 

barreira seja o idioma, pois no mundo globalizado, 

para o profissional atuar globalmente, o inglês é 
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blicas em países anglo-saxões, você percebe uma 

comunicação mais direta, mais clara e objetiva, e 

uma forma de relacionamento muito pragmática. 

Já no Brasil, nós somos muito mais relacionais e 

demoramos mais tempo para adquirir confiança, 

construir laços e ter um senso de pertencimento, 

que, no caso de outros países, não é a mesma re-

alidade.

RPa: Em suas palestras anteriores para o C3PR, 

grupo de pesquisa de Relações Públicas Interna-

cionais da UFMA, observamos a temática da in-

terculturalidade (cross-culture) dentro da comu-

nicação. Qual a importância desta área de estudo 

para a formação do aluno de Relações Públicas?

 É extremamente importante, e todo mundo 

pensa que precisa sair do país para ver essas dife-

renças culturais, mas elas existem dentro do nosso 

próprio país. Um profissional atuando no Maranhão 

é completamente diferente de um profissional atu-

ando no Rio Grande do Sul, e essa diferença não 

se dá por técnicas de comunicação, mas sim por 

influências e diferenças culturais. Nós precisamos 

entendê-las para que elas sejam incorporadas em 

nossos processos de comunicação. Mesmo que se-

jam empresas nacionais atuando em estados ou 

regiões diferentes, há sim uma influência cultural.

RPa: Qual conselho você daria para os leitores 

recém-ingressados no curso de Comunicação, e 

para aqueles que acabaram de se formar?

 Eu acredito que a Universidade seja o mo-

mento de aprendizado das tendências e futuras 

decisões que vocês irão tomar; então que esse mo-

mento seja realmente bem aproveitado e não sir-

va simplesmente para cumprir tabela, frequentar 

as aulas e entregar trabalhos. Mas que seja o mo-

mento de vocês experimentarem a profissão, as 

atividades e o que pode ser feito em termos de la-

boratório, grupos de pesquisa e trabalhos voluntá-

rios ligados à Universidade, para que vocês possam 

testar todas as áreas de atuação de um profissional 

de comunicação e decidirem se é realmente isso 

que vocês querem. Se têm interesse em continuar 

nessa área, além de futuramente poderem decidir 

qual área da comunicação vocês têm interesse em 

trabalhar.

por Jasmyne Calixto e Rayane Ayres
jasmynemcalixto@gmail.com

ayres08@outlook.com
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por Stefany Silva
stefanyregosilva@hotmail.com

Relações Públicas recebe nota 
máxima na avaliação do MEC

 O Curso de Relações Públicas da Universida-

de Federal do Maranhão está comemorando a con-

quista da nota máxima, na avaliação do Ministério 

da Educação (MEC), em 2019. A visita, realizada no 

final de maio, pela Comissão Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (Conaes), concedeu ao Curso 

a renovação de reconhecimento, necessária para a 

continuidade de sua oferta pela Universidade. Ser

reconhecido com nota 5 é o resultado de uma lon-

ga trajetória e do desempenho positivo de aspectos 

das esferas estruturais, acadêmicas e mercadológi-

cas do Curso, que já é oferecido há quase 50 anos.

 A avaliação do MEC é um sistema de checa-

gem periódico para garantir a qualidade das insti-

tuições de ensino do país. Quando o foco são as Ins-

tituições de Ensino Superior, é o Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-

ra (Inep), através do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior, que se encarrega das avalia-

ções. Através desse mecanismo, o qual foi instituído 

em 2004, com base no princípio constitucional da 

garantia do padrão de qualidade, o MEC realiza a 

análise de cursos, instituições de ensino e de perfor-

mance dos estudantes. Tais fatores são examinados 

a partir das seguintes avaliações: Exame Nacional 

de Desempenho dos Estudantes (Enade), Conceito 

de Curso (CC), Conceito Preliminar de Curso (CPC),

Índice Geral de Cursos da Instituição (IGC) e Con-

ceito Institucional (CI). Além disso, o MEC precisa 

conceder a qualquer Instituição de Ensino Superior 

que queira adentrar ao Sistema Federal de Educa-

ção a autorização, o reconhecimento e a renovação 

de reconhecimento para o pleno funcionamento 

dos cursos de graduação.

 A última avaliação à qual o Curso de Rela-

ções Públicas esteve submetido foi de Conceito de 

Curso, que concedeu o reconhecimento que ga-

rantiu a continuidade de sua oferta pela UFMA. O 

Conceito de Curso é realizado, seja para reconhe-

cimento ou renovação, a partir de um fluxo pro-

cessual composto por diversas etapas, dentre as 

quais está a avaliação in loco, que deve gerar um 

relatório em que constam aferidas as informações, 

apresentadas pelo curso, relacionadas à realidade 

observada durante a visita. Esse tipo de avaliação 

é graduado em cinco níveis, cujos valores iguais ou 

superiores a três indicam qualidade satisfatória.

 A visita in loco realizada no último mês de 

maio trouxe à UFMA a Comissão Nacional de Ava-

liação da Educação Superior, que avaliou, através 

do Instrumento de Avaliação de Cursos de Gradu-

ação, as três dimensões do curso: Organização Di-

dático-Pedagógica, Corpo Docente e Tutorial e In-

fraestrutura constante no Processo Pedagógico do 

Curso (PPC). A nota final estabelecida pela comis-

são considerou os pesos atribuídos às três dimen-
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sões do instrumento, sendo: dimensão 1 (Organi-

zação didático-pedagógica) - peso 30; dimensão 2 

(Corpo docente e tutorial) - peso 40, e dimensão 3 

(Infraestrutura) - peso 30.

 Durante os dois dias de visita, a comissão, 

dentre outras atividades, assistiu à apresentação do 

Curso feita pela coordenadora, Professora Luiziane 

Saraiva, visitou os laboratórios e salas de aula que 

compõem a estrutura física do curso, esteve em 

reunião com parcela dos estudantes matriculados 

e com o corpo docente, e visitou o Restaurante 

Universitário (RU). O primeiro dia foi destinado às 

visitas in loco e reuniões e o segundo, dedicado a 

atividades internas de análise dos dados coletados 

e ao preenchimento do formulário de avaliação no

sistema E-MEC (portal do Ministério da Educação). 

Conheça, na tabela abaixo, alguns dos indicadores 

avaliados em cada uma das três dimensões.

 É importante mencionar que os conceitos 

obtidos nas avaliações não garantem, por si sós, o 

deferimento do ato, mas subsidiam as secretarias 

competentes do MEC em suas decisões regulató-

rias.

 A visita de renovação de reconhecimento 

rendeu ao Curso de Relações Públicas, pela primei-

ra vez, a nota máxima na geração de Conceito de 

Curso (CC). Para a coordenadora do Curso, a nota foi 

o resultado de um conjunto de fatores em desem-

penho positivo, tanto na esfera acadêmica, quanto 

nas esferas estruturais e mercadológicas. Luiziane 

destaca, ainda, um aspecto em especial que pode 

ter contribuído para o resultado satisfatório de re-

conhecimento do Curso: “deve-se considerar o fato 

de que hoje o curso é ‘cria própria; mais de 90% 

do corpo docente é formado por egressos. Ter for-

mado seus próprios professores é um indicativo da 

qualidade do ensino e formação de profissionais 

pelo curso”.

 Filipe Lago, um dos estudantes que partici-

pou da reunião com as avaliadoras do MEC, tam-

bém enxerga a conquista como resultado e reco-

nhecimento de um esforço coletivo: “Por sermos o 

único curso de Relações Públicas do Maranhão, es-

tamos produzindo em pesquisa, ensino e extensão, 

e a nota máxima só reforça o resultado de anos de

trabalho por todo o corpo que faz o nosso curso.” 

Para o universitário, que se encontra na reta final 

para tornar-se um profissional, a nota máxima sig-

nifica “a ascensão do Curso, não só para profissio-

nais, discentes e docentes, mas para a sociedade 

em geral”.

Comunicação Social 
Relações Públicas

NOTA MÁXIMA
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Dimensão 1: Organização didático-
pedagógica

- Políticas institucionais no âmbito do curso;

- Objetivos do curso;

- Perfil do profissional egresso;

- Estrutura curricular;

- Metodologia;

- Estágio curricular supervisionado;

- Atividades complementares;

- Trabalho de Conclusão de Curso (TCC);

- Apoio ao discente;

- Gestão do curso e os processos de avaliação 

   interna e externa;

- Atividades de tutoria.

- Núcleo Docente Estruturante (NDE);

- Atuação do coordenador;

- Experiência profissional do docente;

- Atuação do colegiado de curso ou equivalente;

- Produção científica, cultural, artística ou tecno-

lógica.

- Espaço de trabalho para docentes em período 

integral;

- Sala coletiva de professores;

- Salas de aula;

- Acesso dos alunos a equipamentos de informá-

tica;

- Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC);

- Bibliografia complementar por Unidade Curri-

cular (UC);

- Laboratórios didáticos de formação básica;

- Laboratórios didáticos para formação específica;

- Comitê de Ética em Pesquisa (CEP);

- Ambientes profissionais ligados ao curso.

Dimensão 2: Corpo Docente e Tutorial

Dimensão 3: Infraestrutura

Luiziane Saraiva

COORDENADORA DO CURSO

Acesse o Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação na ínte-
gra através do link: http://download.inep.gov.br/educacao_superior/
avaliacao_cursos_graduacao/instrumntos/2017/curso_reconhecimen-
to.pdf

 A visita de renovação de reconhecimento 

rendeu ao Curso de Relações Públicas, pela primei-

ra vez, a nota máxima na geração de Conceito de 

Curso (CC).

 Para a coordenadora do Curso, a nota foi o

resultado de um conjunto de fatores em desem-

penho positivo, tanto na esfera acadêmica, quanto 

nas esferas estruturais e mercadológicas. Luiziane 

destaca, ainda, um aspecto em especial que pode 

ter contribuído para o resultado satisfatório de re-

conhecimento do Curso: “deve-se considerar o fato 

de que hoje o curso é ‘cria própria; mais de 90% 

do corpo docente é formado por egressos. Ter for-

mado seus próprios professores é um indicativo da 

qualidade do ensino e formação de profissionais 

pelo curso”.

Filipe Lago

ALUNO

 Um dos estudantes que participou da reu-

nião com as avaliado as do MEC, também enxerga 

a conquista como resultado e reconhecimento de 

um esforço coletivo: “Por sermos o único curso de

Relações Públicas do Maranhão, estamos produ-

zindo em pesquisa, ensino e extensão, e a nota má-

xima só reforça o resultado de anos de trabalho por 

todo o corpo que faz o nosso curso.” Para o univer-

sitário, que se encontra na reta final para tornar-se 

um profissional, a nota máxima significa “a ascen-

são do Curso, não só para profissionais, discentes e 

docentes, mas para a sociedade em geral”.
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 Desde sua fundação, o Curso de Comuni-

cação Social da Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA) formou inúmeras pessoas que hoje exer-

cem suas profissões com maestria, colocando em 

prática os ensinamentos oriundos da vida acadêmi-

ca. Muitos desses, no entanto, retornaram à Institui-

ção, desta vez com um outro papel: o de lecionar.

 Atualmente, cerca de 80% do corpo docen-

te do Curso é composto de ex-alunos, que, hoje, 

têm a responsabilidade de compartilhar o conhe-

cimento que receberam. Carlos Agostinho Almeida 

de Macedo Couto, professor de Jornalismo, conta 

que, quando aluno, não pensava em lecionar; seu 

sonho era ser correspondente de guerra. Passou-se 

o tempo e, durante o mestrado, surgiu o interesse 

em ser professor. Agostinho começou a ensinar em

outras instituições em 1997, até que, em 2006, en-

trou na UFMA, novamente, agora como docente. 

Sua experiência mais memorável, conta, foi a cria-

ção do Curso de Comunicação no campus da Uni-

versidade em Imperatriz, onde lecionou, antes de 

vir para o Curso de São Luís.

 Francinete Louzeiro de Almeida também foi 

aluna do Curso, na habilitação de Relações Públi-

cas, e se encantou pela área do magistério durante 

o pré-vestibular. Ao entrar na UFMA, ela se identifi-

cou ainda mais com sua futura profissão, mas não 

se imaginava ensinando ao lado de seus ex-profes-

sores, por quem nutre grande admiração e respei-

to. Formada, lecionou em algumas instituições e se 

encantou com a carreira docente. Em 2004, entrou 

na UFMA como técnica administrativa e passou a 

trabalhar na Assessoria de Comunicação (Ascom); 

em seguida, em 2015, se tornou professora do Cur-

so de Comunicação, fato que marcou sua trajetória 

pessoal e profissional.

 Carlos Benedito Alves Júnior se interessava 

pela área da Comunicação bem antes de ingressar 

em uma faculdade. Ele participava de programas 

da rádio da igreja que frequentava, em Vitória do 

Mearim. Em 2004, ingressou como aluno da habi-

litação de Rádio e TV. Quando discente, participou 

de projetos de extensão e, a partir daí, conseguiu 

se imaginar como docente, cujo papel seria fazer 

parte da formação de futuros profissionais, assim 

como seus professores fizeram parte de sua trajetó-

ria. Em 2016, tornou-se professor do Departamento 

de Comunicação, atuando no Curso do qual foi alu-

no.

 Para os alunos que pensam em um dia re-

tornar à Instituição como educadores, os professo-

res aconselham que façam um bom curso, com-

prometendo-se em ir além das atividades básicas, 

participando de projetos de pesquisa e extensão. 

Alertam, ainda, que é preciso amar verdadeiramen-

te a carreira, além de ler muito e sempre se manter 

atualizado sobre os acontecimentos locais e mun-

diais.

Ex-alunos do Curso de 
Comunicação Social da UFMA 
atuam, hoje, como docentes

por Karyssa Moraes
karyssamoraes1@gmail.com
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FOTO 1: Arquivo pessoal.

FOTO 2: Arquivo pessoal.

FRANCINETE
LOUZEIROS 

CARLOS
ALVES
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 Atualmente, operando no canal 16.1 UHF 

digital e afiliada à MultiCultura, a TV Universitária 

completou quatro anos, no último dia 07 de outu-

bro. Fundada na segunda gestão do reitor Natalino 

Salgado, surgiu com o intuito de transmitir conte-

údo cultural e educativo e, nesses anos de atuação, 

não parou mais. Seu surgimento, por si só, é uma 

referência para a Ilha de São Luís, sendo a primeira 

TV Universitária do Maranhão.

 Com cerca de dez produções próprias e al-

gumas em pré-produção, a TV Universitária conta 

A TV Universitária e a Rádio 
Universidade FM como 
ferramentas de ensino prático

Falar dos 50 anos do Curso de Comunicação Social da Universidade Federal do Mar-

nhão é falar de marcos para a história dele, como a TV Universitária e a Rádio Universi-

dade FM. Esses dois espaços constituem um laboratório para os alunos, onde a prática 

é vivenciada todos os dias. Vamos conhecer mais um pouco sobre a trajetória dessas 

instituições dentro da Universidade?

por Vitor Hugo
hugoguimaraes77@gmail.com

A TV UNIVERSITÁRIA

Foto: Ajuan Guterres 
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com pouco mais de 30 funcionários entre técnicos, 

prestadores de serviços e estagiários, sendo e os úl-

timos das mais diversas áreas, incluindo Pedagogia,

passando pelo Design e, claro, Comunicação – Jor-

nalismo, Rádio e TV e Relações Públicas.

 Em conversa com a RP Alternativo, o profes-

sor do Curso de Comunicação Social e Diretor Geral 

da Televisão (até a produção desta matéria), Marcos 

Valente Figueiredo, falou a respeito da jornada da 

TV Universitária e da seleção e trabalhos executa-

dos pelos estagiários/bolsistas.

 Segundo ele, “entre bolsistas e estagiários, 

temos 24 no total. O processo para escolha desses 

alunos ainda não é definido. Muitos são por indica-

ção de um professor, de outros funcionários ou até 

de outros estagiários. Sempre “apagamos incêndio”

(risos), portanto, é tudo imediatista. Aqui é uma te-

levisão escola, então sempre tem gente saindo. Se 

sai um hoje, a gente precisa de outro amanhã. To-

dos os alunos que entram têm o acompanhamen-

to de um profissional, independentemente do nú-

cleo em que eles se encontram”.

 Perguntado sobre momentos marcantes da 

TV, o professor cita a criação do primeiro telejornal 

da Televisão, no dia 15 de abril deste ano, o Jornal 

da Manhã, já com cem edições. E acrescenta: “Po-

demos destacar, também, questões técnicas: resol-

vemos problema com nossa torre de transmissão e 

contratamos profissionais do jornalismo, tais

como Thiago Soares e Maria Spindola, jornalistas 

de renome no cenário de São Luís. Gostaria de des-

tacar, ainda, a abertura oficial da Televisão para os 

cursos da UFMA. Havia uma certa resistência da 

antiga gestão. Hoje, conseguimos, de fato, receber 

alunos do curso de Comunicação para visitas, e os 

professores até agendam aulas aqui etc. Acredito 

que a Televisão está no caminho certo”.

 Além do diretor Marcos, conversamos com 

Alessandra Medina, aluna do Curso de Comunica-

ção Social-Jornalismo da UFMA, que teve uma ex-

periência como estagiária em outra gestão, saiu e 

retornou há cerca de um ano. Atualmente, no úl-

timo semestre de Jornalismo, ela conta como é a 

experiência de pôr em prática o que foi visto em 

sala de aula. Ela conta que voltou em dezembro de 

2018 e trabalha com reportagem diretamente, des-

de gravação de offs a criação de roteiros e também 

um pouco de direção Diz, ainda, que “Em alguns 

casos, tenho que retornar a alguns textos vistos em 

sala de aula. Digo que saio da academia com uma 

experiência real de trabalho, mesmo sendo uma 

televisão pública, tenho o dia-a-dia de uma televi-

são privada. É uma experiência e tanto”.

Foto: Mariele Ribeiro

A RÁDIO UNIVERSIDADE FM

 Operando na frequência 106.9 MHz, perten-

cente à Fundação Sousândrade, órgão vinculado à 

UFMA, a Rádio Universidade completou, neste ano, 

33 anos de existência, com muita música, informa-

ção e conteúdo. Assim como a TV Universitária, a 

Rádio Universidade é a primeira rádio universitária 

do Maranhão. Em caráter de teste, demorou um 
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mês, entre setembro e outubro de 1986, para entrar 

no ar de forma definitiva. Em pouco tempo, caiu 

no gosto do público, com informação de qualida-

de e um vasto acervo de programas. Atualmente, a 

Rádio possui cerca de 40 atrações e 90% delas são 

criações próprias.

 O sucesso da emissora em grande parte 

está atribuído à sua programação e lançamento de 

grandes nomes da música maranhense, nacional e 

até internacional. Nomes como Zeca Baleiro, Rita 

Ribeiro, Tribo de Jah, entre outros. Conversamos so-

bre cenários atuais, momentos marcantes e, claro, 

educação com o jornalista Paulo Pellegrini, coorde-

nador de núcleos da Rádio Universidade FM.

 Sobre a manutenção dos ideais da Rádio, 

desde sua inauguração, Paulo relata que quando 

entrou na Rádio como coordenador, em 2000, a 

emissora tinha uma linha de trabalho e, até hoje, 

segue a mesma: “Ser uma emissora eminentemen-

te musical e também ter o cuidado de entregar 

conteúdo jornalístico, cultural, projetos científicos e

assuntos de interesse público em geral, isso nunca 

se perdeu, explica.

 Atualmente, a Rádio, entre o número total 

de colaboradores, tem quase 70 funcionários e cer-

ca de 27 são estagiários/bolsistas vindos do Curso 

de Comunicação Social da UFMA e alguns do PRO-

AES. Não há um processo seletivo - os estagiários 

vão saindo e acabam indicando outros alunos. So-

bre isso, Paulo diz que espera “que essa situação 

se resolva, até porque existem alunos não só de 

Comunicação, mas de outras modalidades que 

querem participar das atividades da Rádio”. Sobre 

momentos gratificantes que tem vivido na Rádio, o 

coordenador diz o seguinte: “Creio que os eventos 

que fazemos mexem com a rotina, mas também 

ver o público tendo sua demanda atendida. Estar 

na rua e as pessoas comentarem algo, falar que ou-

viu algo em primeira mão na Rádio. Isso é gratifi-

cante, é um momento de satisfação".

 O aluno Valdo Tavares, estudante do 5º pe-

ríodo do curso de Comunicação Social – Rádio e TV, 

falou como está sendo sua experiência na Rádio: 

"Entrei recentemente como estagiário substituto. É 

claro que a vida acadêmica te prepara, mas na vida 

real a coisa é diferente. Já tive oportunidade de pôr 

locução em prática e produzir matéria. Temos uma 

cadeira voltada para essa função na faculdade, en-

tão é bom ver como as coisas funcionam na práti-

ca. Na Rádio, todo mundo se ajuda, todo mundo é 

aberto a ensinar, então tem sido uma experiência 

boa esse tempo”.

 Sediadas na Cidade Universitária Dom 

Delgado, no Bacanga, tanto a Rádio Universidade 

como a TV Universitária criaram ambientes reais de 

ensino, prática e aprendizado, entregando ao mer-

cado profissionais mais preparados.

por Vitor Hugo
hugoguimaraes77@gmail.com
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 Em março de 1970, a Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA) iniciava o funcionamento do 

Curso de Comunicação Social. Prestes a comemo-

rar o cinquentenário, esse vive momentos ímpares 

de sua história, como a reestruturação do projeto 

político pedagógico de Relações Públicas e de Ra-

dialismo e a pós-graduação em ascensão com o 

Mestrado Profissional em Comunicação.

 Tendo início com um currículo baseado na 

estrutura curricular da Universidade de São Paulo 

(USP), o Curso passou por muitas mudanças nesses

50 anos de existência - a qualificação em nível de 

pós-graduação strictu sensu de seu corpo docente, 

o crescimento da produção científica dos alunos e 

a própria transformação das três habilitações nos 

atuais cursos de Relações Públicas, Jornalismo e 

Radialismo.

 Conheça alguns marcos dessa história, por 

meio da narrativa de professores que viveram mo-

mentos representativos da trajetória da Comunica-

ção Social na UFMA.

Anos iniciais

 Primeiramente, quando foi criado na dé-

cada de 1970, o Curso de Comunicação Social da 

UFMA oferecia 20 vagas e a escolha da habilitação

(Jornalismo ou Relações Públicas) acontecia no 5º 

período. Nesse momento de surgimento, contou 

com a participação de professores da Escola de Co-

municação e Artes da USP, funcionando no Institu-

to de Letras e Artes – ILA, na Praça Gonçalves Dias, 

que era também integrado pelos cursos de Letras e

Artes (Desenho Industrial e Desenho Artístico). As-

sim, professores de disciplinas como Língua Por-

tuguesa, Espanhol, Inglês, História das Literaturas 

e História da Arte integraram o Departamento do 

Curso, tal qual jornalistas experientes no mercado 

de trabalho, mas com formação em outras áre-

as, que fizeram especialização a fim de compor o 

quadro docente. Já em 1979, mudou do ILA para o 

Campus Universitário, quando a Universidade pas-

sou por uma reestruturação, reagrupando os cur-

sos em centros acadêmicos, com as atribuições dos 

departamentos acadêmicos e coordenadorias de 

curso bem delimitadas.

 Essa formação preliminar do corpo docen-

te é destacada pela professora aposentada Adeil-

ce Gomes de Azevedo, que ingressou na UFMA 

em 1974, como aluna, e, posteriormente, em 1979, 

como professora colaboradora, permanecendo 

vinculada ao Departamento de Comunicação, no 

curso de Relações Públicas, até 2005. Segundo a 

entrevistada, os primeiros graduados em Comuni-

cação na Instituição foram contratados como pro-

fessores substitutos e passaram a se capacitar por 

meio de cursos de especialização oferecidos pelo 

50 anos do Curso de 
Comunicação Social 
da UFMA
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Departamento.

 Adeilce nos conta, ainda, sobre os dois per-

fis de alunos que compuseram as primeiras turmas 

de Comunicação: “a década de 1980 trouxe mui-

tas mudanças no perfil do Curso, a começar pelos 

alunos. Os alunos da primeira década buscavam o 

Curso pela novidade. Geralmente já tinham um tra-

balho e queriam melhorar de nível com um curso 

superior. Havia exceções, mas a primeira situação 

prevalecia. Na década de 1980, o Curso passa a 

funcionar à tarde e os alunos passam a optar pela 

área em busca de uma profissão”. De acordo com a 

professora, com a mudança para o Campus do Ba-

canga, os estudantes de Comunicação passaram a 

ter maior engajamento político, como na greve da 

meia passagem.

 Com 31 anos de experiência na UFMA, entre 

as trajetórias discente e docente, Adeilce ressalta as 

mudanças que acompanhou no “fazer comunica-

ção” na Universidade, ao longo dos anos em sala de 

aula. “Diagramar um texto numa máquina, calcu-

lando o espaço em “paicas”, cortar com um estilete 

e depois colar, manualmente, numa mesa de vidro 

com um papel milimetrado embaixo - não dá para 

se ter ideia do trabalho para se fazer um boletim. 

E para fazer um audiovisual? Fotografar, revelar e 

montar os slides, gravar uma fita cassete, sincroni-

zar e passar num aparelho especial, com um car-

rossel. Isso era trabalho que todo aluno de RP tinha 

que fazer”, relembra.

 Para a entrevistada, esses anos iniciais fo-

ram marcados, também, pela tentativa do Curso 

se apresentar ao espaço acadêmico e à sociedade, 

com a realização de muitos eventos, bem como 

pelo desenvolvimento do currículo. Segundo a 

professora, nos anos 1980, as principais mudanças 

nesse aspecto foram: em 1980, houve a inclusão do 

Estágio Curricular Obrigatório para todos os cursos; 

em 1982, inclusão no 1º Ciclo de Estudos de disci-

plinas comuns a todos os cursos da UFMA: Língua 

Portuguesa, MTEPB, Metodologia Científica, Filoso-

fia, Sociologia e Antropologia, além de Monografia 

de Conclusão de Curso para os ingressos a partir de 

1983; mudança no Currículo Mínimo do Curso, atra-

vés da Resolução 02/84 do CFE, passando a opção 

pela habilitação (Jornalismo ou Relações Públicas) 

a ser feita a partir do 3º período; e implantação do 

Currículo Pleno do Curso (atendendo à Resolução 

02/ 84 – CFE) em 1985.

Criação da habilitação de Radialismo e evolução 

dos projetos político pedagógicos

 Já a professora doutora do atual curso de 

Comunicação Social- Radialismo, Rosinete Ferreira, 

conhecida pelos colegas e alunos como Rose, fez 

parte da primeira turma de Radialismo da UFMA, 

por Ana Karolina Nascimento
karol_nds@hotmail.com
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em 1986, ainda como uma habilitação. Para ela, tal 

momento foi marcado pela dificuldade estrutural 

de montagem de laboratórios e uso de equipa-

mentos específicos da área. 

 Rose frisa o empenho dos professores nessa 

fase de implantação da habilitação. “O curso de rá-

dio e televisão não é um curso barato, a gente pre-

cisa de equipamentos; equipamentos esses que 

são todos muito perecíveis e caros e são atualizados 

constantemente. Nunca tivemos, na universidade 

pública, up to date com relação aos equipamen-

tos. Então, a maioria é geralmente ultrapassada 

com relação ao mercado de trabalho. O espaço fí-

sico nem sempre temos, mas todas as lutas estão 

sempre sendo travadas com muita persistência, e 

eu lembro com muito carinho do empenho dos 

professores, na época, para criar o curso”, enfatiza a 

docente.

 Ao estabelecer ainda um paralelo entre es-

ses espaços, Rose fala de uma evolução: “na minha 

época [de aluna], a gente quase não tinha labora-

tório; começamos somente com um laboratório de 

rádio, muito precário. Hoje, a gente tem um labora-

tório de rádio que é atuante, que tem projetos de 

pesquisa, que tem equipamentos, que tem uma 

acústica que está sendo construída”. Nesse ponto, 

destaca a Rádio Universidade e a TV Universitária, 

como marcos importantes para o curso. “Nós temos 

um conjunto de elementos do ponto de vista da 

produção, que não tínhamos antes”, afirma Rose.  

 Segundo a entrevistada, outro ponto rele-

vante a ser mencionado na trajetória do Curso é 

a mudança dos projetos político-pedagógicos das 

três áreas que contempla. “Em 2007, a gente já 

dá uma cara mais de audiovisual ao Curso, olhan-

do mais para questão da imagem, do audiovisual 

como um todo”, destaca Rose, ao comentar sobre a 

habilitação de Rádio/TV naquele momento.

 Em 2007, a Resolução nº 560-CONSEPE, de 



30

28 de agosto, aprovou o Projeto Político-Pedagógi-

co do Curso de Comunicação Social, habilitações 

de Jornalismo, Rádio e Televisão e Relações Públi-

cas, que nasceu da articulação entre professores e 

alunos em prol de pontos como produção científi-

ca, infraestrutura laboratorial, qualificação docente, 

atividades de pesquisa e de extensão, estágio curri-

cular e os conteúdos propostos na organização cur-

ricular.

 Em 2019, destacam-se a Resolução nº 

1860-CONSEPE, de 14 de maio de 2019, que altera 

o projeto pedagógico de Relações Públicas, já em 

fase de implementação, e a Resolução nº 1891-CON-

SEPE, de 28 de junho, que aprova o projeto peda-

gógico de Radialismo, com proposta de nova grade 

curricular. Para a professora Rose, o novo projeto 

pedagógico de Radialismo está mais voltado para o 

audiovisual, integrando todas as plataformas, mos-

trando que a área trabalha não apenas com o rádio 

e a televisão, mas também com o digital. O Curso 

de Jornalismo está em fase de finalização da pro-

posta de novo currículo.

Qualificação do corpo docente e desenvolvimen-

to de pesquisa

 Hoje, o Departamento de Comunicação So-

cial da UFMA é formado por 43 professores, sendo 

37 doutores (6 com pós-doutorado) e 5 mestres (2 

em fase de doutoramento). O perfil de qualificação 

dos docentes tem como consequência uma cres-

cente na consolidação dos projetos de pesquisa e,

portanto, na produção de conhecimento científico 

no âmbito do Curso. Essa é a visão de Bruno Soares, 

graduado em Comunicação Social nas habilitações 

Rádio/TV e Jornalismo, sendo o professor doutor 

mais recente a compor o Departamento, em 2018.

 “Atualmente, o Curso de Comunicação So-

cial da UFMA conta com diversos professores com 

pós-graduação, que estão coordenando e/ou inte-
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grando grupos de pesquisa, realizando eventos e 

produzindo conhecimento em suas áreas de atu-

ação, o que é bem diferente da realidade que en-

contrei em 1998, quando havia um grande núme-

ro de professores substitutos, que ficavam até, no 

máximo 2 anos, e não havia projetos de pesquisa 

consolidados”, comenta o professor. A consolidação 

dos projetos de pesquisa é um fator importante, no 

entender de Bruno, e um dos aspectos que carac-

teriza a fase atual do Curso na Universidade.

 O docente, rememorando sua vivência 

como aluno, acredita que o desenvolvimento da 

pesquisa gera o aprimoramento acadêmico dos 

discentes. “A realização de pesquisas dos grupos 

reflete diretamente em suas produções, desde 

apresentações em eventos, elaboração de artigos e 

no próprio amadurecimento do trabalho de con-

clusão de curso, além de todo o caminho para a 

pós-graduação”, reforça o professor. Entre os temas 

investigados pelos atuais grupos de pesquisa do 

Departamento de Comunicação da UFMA, tem-se

Convergência de Mídias, Folkcomunicação, Comu-

nicação Organizacional, Cultura, Tecnologias, Co-

municação e Cidadania, entre outros.

 Para além dos pontos destacados na narra-

tiva dos professores entrevistados, há muito da his-

tória do Curso de Comunicação Social da UFMA

que não pudemos contar aqui. Formando jorna-

listas, relações públicas e profissionais de rádio e 

televisão nesses 50 anos, o curso exportou para o 

mercado de trabalho local e nacional bacharéis em 

Comunicação que viveram não apenas a experiên-

cia acadêmica dos espaços da Universidade, mas 

fizeram parte de movimentos estudantis, políticos 

e culturais. “Percebo que o Curso de Comunicação 

Social sempre teve a presença de articuladores cul-

turais ao longo dos anos, produzindo em diversas 

áreas, de fotografia e audiovisual a fanzines e gru-

pos musicais, entre outras produções”, afirma Bru-

no.

 A professora Rose, por outro lado, enfati-

za que o amadurecimento do Curso é  resultado 

da contribuição dos diversos professores que pas-

saram pelo Departamento de Comunicação, ao 

longo dessas cinco décadas. “Hoje, são poucos os 

professores que não são oriundos deste Curso, e ele 

está sendo o que é porque a gente também teve 

professores que nos fizeram dessa forma”, defende 

a docente.

 Nesse sentido, para a professora Adeilce, 

aposentada voluntariamente em 2005, “é difícil 

sintetizar o vivido, sentido e relembrado” na Uni-

versidade, pois muitas são as experiências da vida 

docente.

por Ana Karolina Nascimento
karol_nds@hotmail.com
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PROJETO DE EXTENSÃO -
“Todos somos voluntários: 
abc do câncer”

 O projeto de extensão “Todos somos volun-

tários: abc do câncer”, em funcionamento desde 

2018, foi idealizado pela única liga acadêmica de 

Comunicação Social da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) - a Liga Acadêmica de Pesquisa

e Planejamento em Relações Públicas (LappRP) 

– que envolve as áreas de Relações Públicas, Jor-

nalismo, Rádio/TV e Design. O projeto é orientado 

pela professora Melissa Rabelo e desenvolvido por 

acadêmicos voluntários e bolsistas, além de contar 

com o apoio técnico da professora Patrícia Azam-

buja.

 A Universidade é estabelecida sobre os pila-

res do ensino, pesquisa e extensão, sendo a exten-

são um processo que promove a interação entre a 

academia e outros setores da sociedade, interligan-

do os saberes acadêmicos (gerados no ensino e na

pesquisa), e o saber popular. Segundo a Resolução 

621 – CONSEPE, de 26 de junho de 2008, a extensão 

tem caráter educativo, social, científico ou tecnoló-

gico e cultural, para alcançar um objetivo definido 

pelo programa ao qual é vinculado.

 O projeto “Todos somos voluntários: abc do 

câncer” tem como público-alvo a equipe de volun-

tários da Fundação Antonio Dino, responsável pelo 

Hospital do Câncer Aldenora Bello, hospital de re-

ferência no tratamento do câncer no estado do Ma-

ranhão, e Casas de Apoio. A proposta é informar de 

forma clara, objetiva e otimista sobre o câncer, os 

voluntários que procuram ou já fazem parte do ca-

dastro da fundação, através de novos instrumentos 

de comunicação.

 As estratégias planejadas e em desenvolvi-

mento pela equipe são: um pequeno Guia Rápido 

por Priscila Dias
prisciladsd@gmail.com
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digital; rodas de diálogo com profissionais de saú-

de, ex-pacientes e familiares atendidos pela Fun-

dação; produção de um vídeo que trará linguagem 

otimista e acessível, objetivando apresentar o traba-

lho dos voluntários e contribuindo com a sensibili-

zação e mobilização desse público nos projetos da 

instituição. Essas ações visam ainda à diminuição 

da evasão dos voluntários dos projetos de apoio às

atividades realizadas pelo Hospital do Câncer Alde-

nora Bello e das Casa de Apoio, além de motivá-los 

na participação dos treinamentos da Fundação.

 Até o momento, os extensionistas já produ-

ziram um Guia Rápido sobre o câncer, em lingua-

gem lúdica e acessível para leigos, contendo dicas 

e curiosidades sobre a doença e as formas de tra-

tamentos. O guia será distribuído aos voluntários 

atuantes da Fundação através de um aplicativo de 

mensagens.

 O projeto de extensão é de grande impor-

tância para a formação dos estudantes de comuni-

cação participantes da LappRP, bem como para a 

própria Instituição, visto que o vínculo entre a Uni-

versidade, a Fundação Antonio Dino e a sociedade 

como um todo está sendo estreitado por meio do 

uso de estratégias de comunicação voltadas para a 

melhor informação e sensibilização dos voluntários 

que atendem diretamente pacientes e familiares 

envolvidos com o câncer.

 Segundo Vivian Nunes, acadêmica voluntá-

ria, o conhecimento e as experiências que o projeto 

“Todos somos voluntários: abc do câncer” tem-lhe 

proporcionado têm sido relevantes para sua traje-

tória acadêmica. A oportunidade de lidar direta-

mente com diferentes tipos de pessoas de classes 

sociais e pensamentos diversos têm ajudado a ex-

tensionista no desenvolvimento da sua maturidade 

e no diálogo com o outro, além da oportunidade 

de contribuir para a sociedade e de realizar o net- 

working.

 Na percepção da professora orientadora, 

Melissa Rabelo, o projeto tem sido satisfatório, visto 

que está se desenvolvendo de acordo com as eta-

pas planejadas. Segundo a docente, a primeira eta-

pa consistiu na coleta de informações e dados que

dariam suporte às atividades que seriam desen-

volvidas através do ensino, com a sistematização 

de reuniões e seminários, junto com o desenvolvi-

mento de pesquisas sobre determinadas temáti-

cas. A segunda etapa, que está em andamento, é 

a da extensão com o desenvolvimento de práticas 

e, principalmente, do reconhecimento das etapas 

anteriores, tão importantes quanto a etapa atual. A 

professora Melissa enfatiza a importância de devol-

ver para a sociedade o que tem sido trabalhado e 

estudado na Universidade, reafirmando a relevân-

cia da atividade profissional do comunicador.

FOTO 1: Arquivo pessoal.

FOTO 2: Arquivo pessoal.
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extremamente presente e importante, desde uma 

mensagem enviada ao público até o gerenciamen-

to de uma crise interna que demandem uma ação 

efetiva. Nesse sentido, pode-se perceber a existên-

cia de um grande leque de atuações para o profis-

sional de RP. Entretanto, antes de entender cada 

área é preciso atentar para alguns detalhes que 

envolvem a capacidade desse profissional: saber li-

dar com planejamento; entender como o mundo 

digital funciona; pensar em possíveis meios de gerir 

uma crise; realizar levantamento de dados e adap-

tarse a qualquer meio. O que, na verdade, vale para 

todas as áreas.

 Muitas vezes ocorre que um mesmo pro-

Da assessoria à pesquisa: 
um breve caminho pelas
possibilidades da área de 
Relações Públicas

 Muito se ouve falar sobre a profissão de Re-

lações Públicas, mas poucos sabem definir ao certo 

do que se trata. A Sociedade Americana de Rela-

ções Públicas a define como um processo estratégi-

co de comunicação, que constrói relações de bene-

fício mútuo entre as organizações e seus públicos, 

uma vez que estes são agrupamentos de pessoas 

que interagem de alguma maneira com a organi-

zação. Em resumo, trata-se de uma área dinâmica 

com uma grande diversidade de habilidades e ca-

pacidades de atuação aos profissionais, abrangen-

do assessoria, pesquisa, assuntos governamentais, 

cerimonial, gestão de crises, entre outros.

 No contexto corporativo, a comunicação é 

por 
Brenna Freire
brennasantosfreire@gmail.com
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fissional de RP atua em todos os setores de uma 

empresa que envolvem as relações públicas. Daí a 

importância da assessoria como setor responsável 

por fazer a conexão entre a empresa, o público e os

veículos de comunicação, cuidando de toda a parte 

comunicacional da organização, podendo interca-

lar com a área de comunicação institucional, pro-

duzindo conteúdo para todos os públicos de inte-

resse.

 A pesquisa e a auditoria são fundamentais 

ao entendimento de como o mercado funciona, 

uma vez que a primeira busca levantar as interro-

gações necessárias e a segunda, que já possui esse 

conhecimento, levanta soluções para uma melhor

administração organizacional. A título de exemplo, 

a empresa pode realizar uma pesquisa de satisfa-

ção com os clientes para buscar conhecê-los me-

lhor e identificar sua aceitação sobre um serviço es-

pecífico, ou pode, também, realizar uma auditoria 

de imagem midiática, com o objetivo de analisar 

sua reputação, de acordo com a mídia produzida e 

a reação do público atingido.

 Realizar eventos institucionais é outra ativi-

dade própria das RP, na qual toda a logística será 

definida de acordo com os objetivos do evento. Du-

rante a graduação de Relações Públicas, a disciplina 

de Cerimonial e Protocolo oferece conhecimento 

especializado para a realização de solenidades de 

caráter público, acadêmico e social. É através desse 

tipo de conhecimento que o cerimonialista insere 

nos eventos todas as leis que regem o protocolo, 

a etiqueta e o cuidado necessário para o aconteci-

mento de uma cerimônia, de maneira correta.

 Visto que uma empresa precisa de bons re-

lacionamentos, não se deve esquecer que um pla-

nejamento estratégico personalizado é fundamen-

tal para a obtenção de resultados satisfatórios. Por 

meio dele são avaliadas as políticas da empresa, 

definidos objetivos e metas que resultam na defini-

ção de estratégias e ações necessárias ao relaciona-

mento com os públicos.

 As relações de benefício mútuo não perpas-

sam somente a área empresarial, mas também as 

áreas governamental e comunitária. A área gover-

namental é responsável por elaborar planejamen-

tos estratégicos das ações de relacionamento com 

o governo. Já as Relações Públicas Comunitárias 

cuidam para que as empresas tenham boas atitu-

des e um bom relacionamento com a comunida-

de, chamando atenção para a responsabilidade

social.

 De maneira geral, independentemente da 

área onde o profissional vai atuar, é importante pro-

jetar o olhar para fora da caixa, o que vai além da 

capacidade de ser comunicativo e saber lidar com 

pessoas. O mercado oferece cada vez mais espaço 

para as diversas atividades das Relações Públicas. 

No entanto, é importante saber aliar o dinamismo 

da sociedade e suas constantes adaptações aos 

tradicionais meios de atuação para estar sempre à 

frente do que o mercado exigirá.



 A dimensão da atuação que o Relações Pú-

blicas pode exercer é de conhecimento dos pro-

fissionais desde quando ainda são graduandos. As 

prováveis oportunidades e espaços laborais onde 

esse comunicador pode atuar são extensos, poden-

do ir da produção de eventos a gerenciamento de 

grandes instituições. Apresentaremos, a seguir, os 

desafios e conquistas de duas relações públicas que 

assumiram cargos de chefia dentro das instituições 

nas quais estão inseridas, uma já consolidada em 

sua área e a outra ainda se firmando no mercado 

de trabalho: Andrea de Melo, chefe do Cerimonial 

do Ministério Público do Estado do Maranhão há 

mais de uma década, e Larissa Viveiros, recém gra-

duada e coordenadora do Setor de Comunicação 

de uma instituição de ensino superior no interior 

do Estado.

 Graduada em Relações Públicas pela Uni-

versidade Federal do Maranhão, em 2003, Andrea 

teve sua primeira experiência profissional logo após 

concluir o curso, na Coordenação de RP da Rádio 

Universidade FM. “Eu precisei produzir minha mo-

nografia em tempo recorde, porque surgiu uma 

oportunidade na Rádio Universidade FM, mas eu 

precisava ser formada para que pudesse assumir. 

Não perdi tempo [...]”, afirma a RP que já se desta-

cava ainda durante a graduação.

 Chefe do Cerimonial do Ministério Público 

do Maranhão há quase 15 anos, Andrea tem sua 

principal atuação no gerenciamento dos eventos 

da entidade e do relacionamento com os públicos 

de interesse da organização, coordenando um se-

tor que recebe diariamente demandas de eventos 

institucionais por todo o Estado, através das promo-

torias. Andrea teve como desafio a transição de am-

bientes, saindo de uma organização mais informal 

para atuar numa instituição que tem a formalidade 

e o protocolo como características fortes.

 Além de conquistar os espaços e a confian-

ça nos gestores, conhecendo a cultura e o clima or-

ganizacional, a relações públicas percebeu, como 

principal desafio, a falta de uma equipe. “Eu passei 

muito tempo sem uma equipe. Tínhamos sempre 

a presença de estagiários, mas ao longo do tempo a 

demanda de eventos foi crescendo e a necessidade 

de ter uma equipe se fez real. Fomos recebendo a 

contribuição de pessoas que fortalecem o nosso se-

tor atualmente”, explica. Andréa acredita que amar 

Mulheres no comando: 
a extensão da atuação das
Relações Públicas em
cargos  de chefia

por Emille Santos
bunaemiller@gmail.com



aquilo que faz é essencial e fonte de força e moti-

vação, juntamente com a satisfação estampada nos 

rostos daqueles que confiam em sua diligência na 

condução dos eventos.

 Por sua vez, a também relações públicas e 

recém graduada pela UFMA, Larissa Viveiro, enfren-

ta agora sua primeira experiência profissional. Res-

ponsável pelo setor de Comunicação de uma insti-

tuição de ensino superior no interior do Maranhão,

Larissa teve como primeiro desafio a completa mu-

dança de ambiente, visto que a organização está 

localizada em Caxias, a quase 400 km de São Luís.

 A instituição lhe oferece muito mais do que 

as exigências do setor trabalhista. Mas traz a sauda-

de que é diariamente nutrida e contribui para a for-

mação pessoal e profissional da RP. Por outro lado, 

quando questionada sobre a maior dificuldade que 

enfrenta em seu trabalho, Larissa aponta a compre-

ensão da própria comunicação em si. “Os gestores 

são muito focados em marketing e vendas e não 

entendem que eles são só a ponta de um processo. 

Estou tentando mudar esse posicionamento, traba-

lhando a comunicação interna em primeiro lugar, 

gradualmente mudando certos comportamentos 

da cultura organizacional”, comenta. Larissa tam-

bém elege a falta de equipe como um desafio en-

frentado, mas garante que, juntamente como outra 

comunicadora, consegue dar conta das demandas 

que surgem diariamente. 

 Larissa, de forma semelhante, acredita que 

mulheres nesse tipo de função fazem parte do pro-

cesso de “empoderamento” e quebra da cultura 

machista. “Todas que puderem ter essa oportuni-

dade, devem agarrá-la e, mais do que isso, devem 

trazer outras mulheres para esses espaços. Contra-

te profissionais mulheres, leia mulheres, consuma 

o trabalho de outras mulheres, para que no futu-

ro matérias como essa não sejam necessárias, pois 

mulheres em espaços de poder será algo tão nor-

mal quanto um homem. Não haverá nada de ex-

traordinário em uma sociedade com igualdade de 

gênero. Sei que isso é uma realidade utópica ou, no 

mínimo, muito distante, mas não é porque é um 

sonho, que nós vamos deixar de lutar por ele”, refle-

te a RP.

z
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  “Uma boa assistência, em nível de relações 

públicas, é garantia de maior demanda de reser-

vas!”. Parece exagero, mas não é. Boas práticas em 

negócios repercutem em retornos financeiros se-

guros. Não seria diferente na área de Hotelaria. As-

sim como uma marca necessita de consistência a 

fim de ser reconhecida pelo seu nome, um bom 

hotel necessita de uma reputação positiva para ser 

recomendado pelos seus frequentadores e atrair 

potenciais clientes.

 Quer outra perspectiva pela qual é impor-

tante ter uma reputação consistente, quando o as-

sunto é hotel? Observe pelo ângulo da concorrên-

cia. Em economia, num mercado de concorrência 

perfeita, é mais do que fundamental se destacar.

 Vejamos um exemplo: no mercado de ho-

téis em uma região definida, para que as firmas 

(hotéis) desempenhem funções num mesmo setor, 

não basta que disponham dos meios para opera-

rem nesse determinado mercado, é necessário ob-

ter diferenciação. Diferenciação é a palavra. Ela irá 

determinar que a firma diferenciada não custe a ter 

seu próprio pedaço do mercado e um lucro igual-

mente diferenciado da concorrência.

 Assim, é preciso estabelecer um relaciona-

mento entre o público e o produto, que pode ser 

um bem ou um serviço, já que o ramo hoteleiro 

propriamente dito também compreende, além da 

hospedagem, a alimentação e o lazer do cliente. A 

impressão do consumidor sobre o hotel é forma-

da sobre o conjunto de aspectos que o constituem. 

Isso parte da ideia do turismo como um serviço 

cuja organização depende de uma diversidade de 

instituições e atividades

 O consumidor do turismo, diretamente, é 

o consumidor do serviço hoteleiro, e sua avaliação 

do serviço compreenderá, não só o acolhimento de 

forma isolada, mas a sua experiência de consumi-

dor holístico. Logo, é necessário que exista uma re-

lação de reciprocidade, e quem melhor administra 

as estratégias para que haja, de fato, uma impres-

são naturalmente positiva do público é o relações 

públicas.

 É este profissional que irá organizar a insti-

tuição em relação ao seu público e definir sua fi-

nalidade social. Tendo a comunicação como meio, 

o RP levanta informações verdadeiramente neces-

sárias para que as funções da organização sejam 

conhecidas e para que haja uma harmonização do 

perfil da marca, ou firma, deixando claro porque ela 

existe, quem é e como funciona. A comunicação é, 

portanto, a ferramenta que irá assegurar os relacio-

namentos com públicos estratégicos, que reagem

à qualidade da comunicação e seus sentidos.

 David Ryan, relações públicas norte-ame-

ricano especialista em marketing de hotéis, cujo 

Relações Públicas e Hotelaria: 
uma combinação de sucesso
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currículo abrange o Hilton Hotels, ao falar sobre sua 

atividade e como trabalha na criação de estraté-

gias, afirma que grande parte da sua atuação tem 

ligação com o networking. Para efeito de uma me-

lhor repercussão do hotel, para maior procura e de-

manda efetiva dos consumidores, Ryan trata as mí-

dias sociais como ferramenta para aprimoramento 

da rede de contatos. Define, assim, que para o pro-

fissional de relações públicas, a jornada de traba-

lho é longa e contínua, havendo a necessidade de 

sempre manter uma lista de contatos atualizada, 

sendo tudo uma questão de construção de relacio-

namentos. É esse trabalho, de forma abrangente, 

que refletirá num estreitamento de relações entre 

público e hotel.

 Por que, afinal, um relações públicas é es-

sencial para a boa inserção de um hotel no mer-

cado? A resposta imediata é: o relações públicas, 

enquanto profissional, age como estrategista, uma 

vez que analisa o ambiente de forma geral e traba-

lha no nível de escolhas e tomada de decisões. Ao 

nosso ver, o setor hoteleiro, tendo suas atividades 

assessoradas pelo profissional de relações públicas, 

gera eficácia e retorno de receita crescente para o 

hotel em forma de demanda.   

por Jasmyne Calixto e Rayane Ayres
jasmynemcalixto@gmail.com

ayres08@outlook.com
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Para começar, precisamos entender um pouco 

sobre o conceito de Folkmarketing, modalidade 

que surge de acordo com os estudos da Folkco-

municação, campo das Ciências Sociais que trata 

dos conjuntos de procedimentos de intercâmbio 

de informações, ideias, opiniões e atitudes do pú-

blico urbano marginalizado, através de agentes e 

meios ligados direta e indiretamente ao folclore. O 

Folkmarketing tem raízes não só na Folkcomunica-

ção, mas também no marketing, constituindo um 

processo de métodos comunicacionais em que as 

organizações/instituições utilizam, como estratégia 

mercadológica, a apropriação de manifestações 

culturais/religiosas das regiões onde estão inseridas.

Essa estratégia acontece quando os gestores da 

comunicação organizacional se mobilizam para co-

nhecer desde os processos constitutivos às expres-

sões simbólicas de tais regiões. É o que Severino 

Alves Lucena Filho, Doutor em Comunicação Social 

pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

Sul, afirma em um anuário: “A ação comunicacio-

nal do folkmarketing é uma estratégia que pode-

mos considerar integrada aos processos culturais 

da região. Para contextualizá-la, é necessário que as 

marcas dos saberes da cultura popular sejam mo-

bilizadas em apropriações e refuncionalização, para 

geração de discursos folkcomunicacionais dirigidos 

ao contexto da sociedade massiva.”.

Seguindo o mesmo campo de estudo de Seve-

rino Alves, a professora Doutora em Comunicação 

Social pela Universidade Federal do Maranhão, 

Francinete Louseiro, conta à RP Alternativo um 

pouco mais sobre esse processo de apropriação do 

conceito do Folkmarketing pelas organizações, que 

acontece de variadas formas. Um dos exemplos tra-

zidos pela docente se relaciona com a apropriação 

de uma manifestação simbólica cultural para ven-

da dentro e fora da região maranhense, onde o pú-

blico que se identifica está inserido. Neste caso, es-

tamos falando do Guaraná Jesus, conhecido como 

o “refrigerante cor-de-rosa” do Maranhão. 

A bebida, que existe há quase cem anos, foi cria-

da a princípio com intuito medicinal - exercendo 

forte influência na região. A Coca-Cola Company, 

proprietária da marca desde 2001, optou pela vo-

tação popular da embalagem da bebida, em que 

o modelo escolhido foi inspirado nos azulejos co-

loniais da capital São Luís. Apesar de não ser mais 

comercializada somente no Estado do Maranhão, 

a estratégia adotada pela companhia, que se liga 

ao Folkamarketing, é da bebida ser vista como pro-

duto cultural regional, sendo associada à venda do 

produto as cores, imagens e linguagem específicas 

desta região do Brasil.

FOLKMARKETING COMO
ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO 
NAS ORGANIZAÇÕES

por Thais Alves
thaisalves@gmail.com
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nal do setor é o especialista Cedric Tempel Nakasu, 

graduado em psicologia pela Universidade Católi-

ca de Pelotas. Segundo o psicólogo, desde que as-

sumiu a divisão de atenção à saúde do estudante, 

vem tentando dar um atendimento diferenciado 

com base nos serviços que existem em outras ins-

tituições de ensino, construindo um atendimento 

próprio no SAPsic, uma vez que não existe uma le-

gislação que especifique como deve funcionar esse 

trabalho no âmbito da Universidade.

 Apesar de não ser um serviço psicoterapêu-

tico - por não estar direcionado a questões profun-

das ligadas ao emocional - é um serviço terapêu-

tico, pois, ainda que com um tempo de duração 

breve, ocupa-se da ressignificação de processos 

emocionais imediatos da vida acadêmica. Um dos 

focos diferenciais, além do atendimento ambula-

torial clínico, é que o discente não precisar recorrer 

ao serviço. As formas de efetivação desse diferen-

cial são as rodas de conversa, palestras, oficinas e 

A atenção à saúde mental no 
ambiente acadêmico e a 
atuação do serviço de apoio 
psicopedagógico - SAPSIC

 A manifestação latente de doenças psíqui-

cas tem conquistado espaço notório no debate pú-

blico, e a atenção à saúde mental se transformou 

em uma demanda do contexto social contempo-

râneo. Diante disso, é essencial que ambientes nos 

quais essas doenças psíquicas têm solo fértil possu-

am uma atuação voltada para fornecer e propagar 

o cuidado à saúde mental, a fim de neutralizar as 

causas dos problemas que a afetam.

 Na Universidade Federal do Maranhão, a 

Pró-Reitoria de Assistência Estudantil, PROAES, 

possui a divisão de atenção à saúde do estudante, 

e uma das demandas do seu atendimento está vol-

tada para a adaptação e a qualidade de vida acadê-

mica. O Serviço de Apoio Psicopedagógico-SAPsic 

da UFMA desempenha seu papel a partir da oferta 

dos serviços profissionais de assistentes sociais, pe-

dagogos e psicólogos, com foco no universo acadê-

mico.

 Um dos psicólogos do corpo multiprofissio-

por 
Fernanda Rego
f-ernanda@outlook.com.br
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eventos, além do planejamento para a comunida-

de acadêmica tornar-se ativa no processo de quali-

dade de vida e prevenção da saúde.

 Em seu Relatório de Atividades 2018, a 

UFMA aponta como objetivo principal do funciona-

mento do SAPsic “desenvolver ações de acolhimen-

to e de orientação aos estudantes dos cursos de 

graduação presenciais nas dimensões cognitivas, 

emocionais, psicológicas e sociais [...], por meio de 

intervenções educacionais e/ ou psicoeducacionais 

específicas, facilitando a permanência e o sucesso

acadêmico”.

 Para Cedric Nakasu, esse “sucesso acadêmi-

co”, do ponto de vista mercadológico, (sic) “é tu te 

destacar nas notas, é tu te destacar no meio dos 

teus colegas, é tu conseguir fazer uma produtivida-

de qualitativa, mas quantitativamente mensurável”. 

Mas, em contra resposta ao ponto de vista mer-

cadológico, disse que há o emocional e o social, e 

muitas vezes é uma questão subjetiva como, por 

exemplo, o fato de conseguir estar na Universida-

de Federal é um indicador de sucesso. Portanto, é 

possível enxergar diferenças nas formas como se dá 

o percurso acadêmico de cada estudante, a partir 

de questões ligadas a inúmeros contextos sociais, 

antes do ingresso na Universidade e durante seu 

curso.

 Dessa forma, as motivações para um discen-

te procurar o SAPsic podem nascer da observação 

como a interação com o universo acadêmico, bem 

como sua inserção nele, modificam capacidades 

anteriores ou intensificam a dificuldade de resilir. 

São sensações como entristecimento frequente, 

ansiedade paralisante, entre outros indicadores de 

comprometimento do desempenho acadêmico.

 Pensar na atenção à saúde mental dentro 

da UFMA a partir do trabalho do SAPSIC é identifi-

car a inclinação da instituição em melhorar a pre-

venção ao adoecimento mental ligado a questões 

desencadeadas e intensificadas, certas vezes, den-

tro da própria Universidade. Esse desempenho re-

flete-se nos índices de permanência na instituição, 

e na redução da taxa de evasão.

FOTO 1: Visual Generation
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CRÔNICA

O calendário marcava mais um dia 12 de fevereiro. 

Teve o café da manhã de sempre, abraço dos pais, 

mensagens de amigos e conhecidos, postagens no 

Instagram, bolo ao final do dia e aquela pergunta 

que eu temia em fazer: os planos deram certo? Para 

quem não sabe, não há dia do ano em que eu pen-

se mais sobre a vida do que o dia do meu aniversá-

rio. Talvez por ser o dia em que não posso evitar o 

veredito do tempo. Ele passa! 

Não sei bem quando essa data se tornou a minha 

contagem de conquistas e, pior, ninguém me con-

tou que esse tal de “30” chegava tão rápido. Não te-

nho mais a ousadia dos 20 anos e “todos os sonhos 

do mundo”, como no poema de Pessoa.  Ao com-

pletar 30 anos, a gente celebra, conta os presentes, 

mas conta também os sucessos. Não moro sozinha. 

Não fiz a viagem dos sonhos. Não perdi o medo de 

dirigir. Não escrevi um livro. Não sou quem pensei 

que seria.

Aos 30, a gente pensa na carreira, na família, nos 

amigos contados a dedo, no amor descomplicado. 

Pensa nas contas pagas, na segurança da volta pra 

casa. Pensa, pensa e pensa. Porque completar 30 

anos é pensar bem, o suficiente para saber que os 

planos nem sempre seguem o nosso combinado 

com os sonhos de infância. Coisa que a gente deve-

ria lembrar também aos 20, 40, 50 anos... Há muito 

mais entre planos e sonhos do que diz o calendário 

sobre a “idade do sucesso”.

Aliás, com 30 anos, a gente aprende que o suces-

so é relativo, é particular, é único. A gente entende 

que os caminhos não são iguais para todos, muito 

menos a felicidade. Aprende que diplomas são im-

portantes, só não mais do que a paz de espírito. “De 

repente 30” é “de repente” escolhas mais pondera-

das, um olhar mais entusiasta para o outro e um 

apreço pelo autoconhecimento. 

Hoje eu olho para mim com mais paciência. Sei 

dos meus talentos e, definitivamente, sei aquilo que 

não cabe. Olho com mais otimismo para a minha 

segunda graduação e seu caráter de recomeço. 

Olho com mais carinho para o corpo que não tem 

mais a estética da adolescência. Olho com mais res-

peito para quem discorda de mim. Talvez a maior 

lição de chegar aos 30 anos seja essa mudança no 

olhar, caro leitor: viver é mais que contar anos. É so-

bre o que poderíamos ter sido e não somos. E daí? 

Para uma conquista que nos falta, sobram tantas 

outras. Que venham mais 30!

Mais que contar 
anos ...

por Ana Karolina Nascimento
karol_nds@hotmail.com
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 Após uma trilogia de sucesso, Manuel Castells nos entrega algo novo e em alguns 

momentos complexo. Dividido em cinco capítulos, trata-se de uma análise sobre comu-

nicação e sociedade. Permeando a era da informação e o tema da identidade, O Poder 

da Comunicação aborda os temas de maneira sútil, ao mesmo tempo em que explora as 

complexas ações de cada setor.

 Vale destacar que essas temáticas são discutidas em torno da política e da socie-

dade modernas. Não a política com a qual estamos acostumados, mas aquela ligada ao 

poder de informação, algo que gira em torno do cenário mundial da comunicação.

 Castells defende que ideias centrais de uma sociedade têm como base a comu-

nicação, porém, ao mesmo tempo em que defende essa teoria, o autor apresenta ao 

leitor uma nova comunicação, ou, pelo menos, algo que os leitores não haviam perce-

bido ainda, a comunicação individual. Esta tornara-se possível devido ao surgimento da 

Internet e redes móveis, segundo o autor.

 Fica visível no decorrer do livro que o poder interfere nas relações cotidianas por 

meio da comunicação (mensagens recebidas, informações lidas, por exemplo). O autor 

ressalta que há uma rede de informações que atua nos dias de hoje, levando em conta 

que a Internet é, em alguns casos, “terra sem lei”. O poder nela criado pode, em alguns 

casos, ter proporções imensuráveis.

 O autor cita os movimentos sociais, que vêm sendo porta-vozes de inúmeras pes-

soas, tornando-se forma de poder e comunicação ao mesmo tempo. Para Castells, esses 

movimentos deveriam criar sua própria forma de comunicação e política, o que os deixa-

ria mais conectados e mais “organizados” para que, assim, fossem levantados problemas 

e questões, de maneira que essas informações compartilhadas ganhem mais força.

 O Poder da Comunicação finaliza sua trajetória propondo o novo, reafirmando 

que novas formas de comunicação - em rede - criam mudanças e variam de acordo com

o local, a cultura e os indivíduos. Na obra o autor esclarece que o ser em sua forma mais 

pura não é influenciado ou não é capaz de deixar-se influenciar por situações que não 

são triviais ou justas a seu ver.

FOTO 1: Livraria da Travessa

O poder da comunicação, 
Manuel Castells

por Vitor Hugo
hugoguimaraes77@gmail.comRESENHA
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 O livro Sobre a liberdade é um ensaio de 

autoria de John Stuart Mill no qual ele discorre, de 

acordo com sua visão em determinado tempo e es-

paço, sobre algumas temáticas e, principalmente, 

acerca de seu objeto de problematização: a natu-

reza do poder que a sociedade pode exercer legiti-

mamente sobre o indivíduo, e quais os limites

para esse poder.

 Na introdução, Stuart Mill afirma que em 

lugares como Grécia, Roma e Inglaterra, “por liber-

dade, entendia-se a proteção contra a tirania dos 

dirigentes políticos”, uma vez que os dirigentes ti-

nham posições antagônicas ao povo. Com o passar 

do tempo, entendeu-se necessário eleger dirigen-

tes que fossem favoráveis ao povo e se preocupas-

sem com sua proteção. Mill deixa claro, porém, que 

tanto esse tipo de poder, quanto o anteriormente 

citado, são perigosos, dado que, da mesma forma 

que um dirigente protege seu povo, também não 

aceita ser desafiado por ele.

 Em seguida, surge a exposição da “tirania da 

maioria”, definida como um tipo de punição que 

“penetra muito mais profundamente nos detalhes 

da vida, escravizando a alma”. Mill assevera, assim 

como Locke, que as punições advindas dessa tira-

Sobre a liberdade, 
John Stuart Mill

RESENHA

nia são muito mais cruéis e temidas pelos cidadãos 

quando comparadas às das leis.

 O início da obra apresenta, portanto, seu ob-

jetivo: “defender um princípio muito simples, como 

o único habilitado a reger de modo absoluto as re-

lações da sociedade com o indivíduo por meio da 

obrigatoriedade e do controle, quer o meio usado 

seja a força física segundo as penas da lei ou a coer-

ção moral da opinião pública”. O autor reitera que 

os indivíduos devem ter a liberdade de ter suas pró-

prias opiniões; e estes só são responsáveis, perante 

a sociedade, quando sua conduta fere o outro. 

 No segundo capítulo, Mill explora a liber-

dade de pensamento e discussão. Ele traz duas 

teorias. A primeira diz que “a opinião que se tenta 

suprimir pela autoridade, pode ser verdadeira”, ou 

seja, ele nos diz que não devemos tentar impedir 

que uma determinada opinião seja exposta, mes-

mo que não concordemos com a mesma ou con-

fiemos que esta é incorreta, uma vez que todos 

somos falhos e estamos passíveis ao erro; logo, nos-

sa opinião é a que poderia ser a incorreta e não a 

do outro. A segunda teoria defende que, supondo 

que as opiniões sejam verdadeiras, “examinemos o 

mérito da maneira como costumam ser adotadas”. 
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por Rayane Ayres
ayres08@outlook.com

Para Mill, mesmo quando temos certeza de nossa 

opinião, devemos sempre debatê-la; caso contrário, 

ela não mais será uma verdade viva, mas um dog-

ma morto.

 No terceiro capítulo, “Da individualidade 

como um dos elementos do bem- estar”, Mill expõe 

a importância da individualidade como formadora 

do caráter de cada um, na perspectiva de ter suas 

ações baseadas não em costumes – agindo como

máquinas programadas com funções específicas – 

mas de acordo com seu próprio discernimento e 

pensamento crítico sobre as coisas. Afirma ainda 

que a coibição da natureza individual das pessoas, 

referente a coisas que em nada afetam os outros, 

não pode trazer nada de valioso. As pessoas são di-

ferentes, logo precisam ter a liberdade de viverem 

de formas diferentes; e qualquer força que tente 

impedir isso, seja alegando a vontade de Deus ou 

as injunções dos homens, é um despotismo.

 Prosseguindo, o quarto capítulo trata “dos 

limites à autoridade da sociedade sobre o indi-

víduo”, ou seja, reflete sobre os limites para que a 

sociedade interfira em nossas ações pessoais. Se 

nossas escolhas e ações afetam apenas a nós mes-

mos, em nada a sociedade pode julgar; mas a partir 

do momento em que firo o outro, estou passível de 

punição, tanto sob as leis civis quanto sob as leis da 

opinião.

 Em conclusão, afirmo que esta leitura é bas-

tante enriquecedora, pois nos faz refletir sobre nos-

so comportamento em sociedade, nos alerta sobre 

a importância de nossa individualidade e nos en-

coraja a lutar por nosso direito à opinião, a bem ex-

pressá-la, sempre respeitando os seus limites. Ape-

sar de ser uma obra iniciada em 1854 e publicada 

em 1859, ainda se faz bastante atual.

FOTO 1: Amazon Brasil
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MONOGRAFIAS

 A animação tem como objetivo a realização de um episódio piloto de uma série de animação em 

stop-motion, com bonecos, sobre mulheres notáveis da cultura popular maranhense. Além disso, propõe a 

aplicabilidade deste produto audiovisual nas salas de aula como uma ferramenta educomunicativa que auxi-

lie o ensino de crianças sobre seu próprio povo de uma forma lúdica e fantasiosa. Para tanto, foram realizadas 

entrevistas com gestores, educadores e educandos de uma escola pública de São Luís para compreender 

suas relações com o audiovisual e avaliar o interesse da escola neste tipo de material.

 A realização prática da peça experimental aconteceu concomitantemente com o desenvolvimento 

teórico do trabalho. Seu percurso teórico-metodológico se iniciou com um contexto histórico da animação 

até os dias atuais. Em seguida, apresentou-se a Educomunicação como campo de conhecimento e o porquê 

da sua escolha como objeto. Adiante foi contada a história de vida da médica maranhense Maria Aragão. O 

trabalho encerra-se com a descrição dos processos e técnicas da pesquisa e do trabalho prático da animação 

“Vovó Elza e as Heroínas Maranhenses”.

Animação em stop-motion como ferramenta educomunicativa sobre mulheres
da Cultura Popular Maranhense
Dandara Mendes Fabiano do Rosário / Leonardo de Jesus Maluf Santos – Rádio e Televisão

 Este trabalho apresentou um estudo sobre as modificações espaciais, econômicas e sociais da ma-

crorregião Itaqui-Bacanga, de São Luís, que se iniciou na década de 1960, com o processo de deslocamento 

compulsório dos habitantes da comunidade Goiabal – próxima do centro da cidade – para aquela região. 

Sem infraestrutura, o grande contingente populacional acarretou no surgimento de aglomerados “subnor-

mais” e condições precárias de vida. O objetivo do trabalho foi compreender em que medida a comunicação 

comunitária contribui para o processo de mobilização e conquista de direitos para os moradores da região, 

através da Associação Comunitária Itaqui-Bacanga (ACIB), instituição que representa as 60 comunidades da 

área e que mantém elos comunicativos com instituições da esfera pública e privada. Como resultado dessa 

pesquisa, que foi realizada por meio de pesquisa de campo, entrevistas semiestruturadas, pesquisa docu-

mental e revisão bibliográfica, percebeu-se que a comunicação desempenhada pela ACIB é ora intuitiva, ora 

planejada, mas nos dois casos concorre para a mobilização dos atores sociais.

Comunicação e mobilização social: um estudo de caso sobre a Associação
Comunitária Itaqui-Bacanga
Débora Ingrid Santos Ribeiro – Jornalismo
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 O objetivo central do trabalho foi compreender e analisar o uso da repetição nas narrativas ficcionais 

seriadas dos sistemas streaming e broadcasting. Visando alcançar esse objetivo, a autora traçou como obje-

tivos específicos: a) entender características desses sistemas em geral e das narrativas ficcionais seriadas em 

particular; b) compreender a prática das maratonas a partir da emergência do streaming; c) identificar e ex-

plicar o uso da repetição nas séries dentro do sistema tradicional e das plataformas de televisão distribuídas 

pela Internet e d) comparar e analisar o uso da repetição em séries dos sistemas streaming e broadcasting. 

Para isso, usou como metodologia a revisão bibliográfica de autores que são referência dentro dessas temá-

ticas, como Jesús Martín-Barbero (1997) e Omar Calabrese (1999).

 A partir da revisão bibliográfica, partiufoi adotada a técnica da observação não-participante das sé-

ries, lendo-as com base no referencial teórico. O corpus foi delimitado com Big Little Lies (HBO, 2017 - em 

andamento, 2 temporada), How to Get Away With Murder (American Broadcasting Company, 2014 - em 

andamento, 5 temporadas), Gilmore Girls (Warner Bros. Television, 2000 - 2007, 7 temporadas), Transparent 

(Prime Video, 2014 - em andamento, 4 temporadas) e Gilmore Girls: Um Ano para Recordar (Netflix, 2016, 1 

temporada).

Do sistema tradicional à Televisão distribuída pela Internet: uma análise do uso
da repetição nas narrativas ficcionais seriadas
Patrícia Adélia Rêgo Oliveira Azevedo – Rádio e Televisão

 O trabalho apresenta uma pesquisa bibliográfica e percepções da vivência da autora na redação do 

jornal O Imparcial, com o objetivo de mostrar a trajetória histórica do veículo desde sua origem até os dias 

atuais em realidade digital. O trabalho relembra momentos de pioneirismo e inovação do jornal, que tem 93 

anos de história, com foco nas modificações para atender a demanda por informação nos meios digitais. Des-

te modo, apresenta o ImparLab, que, desde 2013, desenvolve aplicativos e diferentes serviços de inteligência 

para o grupo O Imparcial e tem por finalidade atender as demandas de todos os produtos de comunicação 

do grupo, como o Paper para jornal impresso e o Word Press para o jornal digital.

 A autora constata que, mesmo com todas as ferramentas de tecnologia da informação e de acom-

panhamento da circulação dos produtos digitais do jornal, ainda há uma tiragem expressiva de 12 mil exem-

plares impressos diariamente. Ela aponta também que o monitoramento e as plataformas estatísticas pos-

sibilitam a verificação do comportamento da audiência em tempo real, conforme as interações dos usuários 

ocorrem, o que influencia diretamente na escolha das notícias a serem veiculadas, trabalhadas e retrabalha-

das, nos critérios de noticiabilidade, e que o jornalismo digital é visto como um serviço prestado, que interage 

e recebe a participação dos seus consumidores ou usuários através dos recursos multimídia, apresentando 

informações variadas.

Um olhar sobre o Jornal O Imparcial: da origem ao digital
Dâmares Mirelle Farias Costa - Jornalismo
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 Este estudo verifica a atuação dos fãs da saga Harry Potter, por meio do fandom “Potterhead” na 

continuidade da narrativa, avaliando aspectos como a construção de identidades a partir do consumo de 

produtos da literatura em massa, o reconhecimento deste público como usuário-mídia e as suas práticas pro-

dutivas através da elaboração de fanfics, as quais são interpretadas como produtos transmidiáticos. O nível 

teórico apresenta conceitos e debates referentes à identidade, globalização e consumo, da mesma maneira 

que disserta sobre as noções de públicos em relações públicas na atualidade e da cultura da convergência e 

seus produtos transmidiáticos, buscando, dessa maneira, relacionar esses termos às atividades do fandom.

Dos livros aos filmes, dos filmes às fanfics e de volta aos livros: a
transmidiação e a contribuição dos fandoms como atores na continuidade da
franquia Harry Potter.
Emanuelle Francisca Nunes Gomes – Relações Públicas

 O trabalho desenvolve um estudo sobre narrativa ficcional midiática e o jogo de videogame The Last 

Of Us. Teve como objetivo entender de que maneira o jogo de videogame incorpora os elementos da narrati-

va ficcional midiática e suas relações com o videogame. A escolha do estudo surgiu do interesse de compre-

ender, dentro desse parâmetro, como o videogame está inserido dentro do contexto da comunicação social 

e discutir, através da narrativa ficcional midiática, o videogame como mídia. A pesquisa teve como base teóri-

ca principais autores como Marcelo Bulhões (2009), Walter Benjamin (1994), Jesper Juul (2005), Filipe Freitas 

(2017) que foram suporte para compreensão do videogame como um elemento de comunicação. Para o 

percurso metodológico foi realizada uma pesquisa qualitativa descritiva através de análise fílmica, na qual é 

possível analisar em partes separadas cada elemento do filme; no caso do presente trabalho, cada elemento 

do videogame The Last Of Us, uma vez que se considerou o jogo como uma narrativa fílmica.

The Last of Us: a ficção midiática no vídeo game
Jorge Leandro Martins Sousa - Rádio e Televisão

 Apresenta-se um livro como peça prática de Trabalho de Conclusão de Curso. Em seu relatório, a 

autora apresenta a fundamentação teórica/prática do livrorreportagem E Morreu Mais Um como o TCC do 

Curso em Comunicação Social – Jornalismo na Universidade Federal do Maranhão. Trata-se de uma narrativa 

de não ficção baseada em histórias reais de pessoas que moram nas periferias da Ilha de São Luís. Os even-

tos descritos aconteceram nos bairros da Vila Isabel Cafeteira, Vila Palmeira, Sá Viana e Maiobão. O trabalho 

apresenta os dados de forma científica da pesquisa de monitoramento dos homicídios na grande São Luís 

de março a abril de 2019. Também é o resultado de 1 ano e meio de pesquisa etnográfica nas periferias já 

mencionadas. Os dados finais mostram que existe um perfil claro das pessoas que mais são assassinadas. 

Assim como também confirmam a teoria de que o Brasil vive em constante guerra pelo narcotráfico.

E morreu mais um: banalização da morte na periferia de São Luís.
Larissa Silva Souza – Jornalismo
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 A partir de um estudo de caso do projeto “Batucando a Esperança”, uma instituição sem fins lucrativos 

que oferece educação musical, arte e educação para as crianças do bairro da Vila Palmeira, as autoras desen-

volveram um plano de comunicação comunitária com o objetivo de atender às demandas da comunidade,

assegurando que seus agentes sociais sejam os protagonistas na mobilização para a melhoria de sua reali-

dade. A construção do plano deu-se a partir de necessidades apresentadas pelos membros do projeto, por 

meio de entrevistas, e pelos responsáveis por crianças e jovens que participam dele, através da aplicação de 

questionários. Utilizou-se a metodologia da pesquisa-ação, gerando vivência das discentes com o projeto e a 

comunidade, a partir de estratégias das relações públicas comunitárias, com o objetivo de ampliar o envol-

vimento dos agentes envolvidos com o projeto. Portanto, após o diagnóstico de um déficit na comunicação 

organizacional da iniciativa, bem como uma expressiva ausência de engajamento do projeto com a comuni-

dade, concluíram que há a necessidade de suscitar, em todos os envolvidos, a mobilização, promovendo uma 

maior aproximação entre o “Batucando a Esperança” e seus públicos, oportunizada pelas ações do plano.

Os batuques que ecoam a esperança e transforam a vida: um plano de
comunicação comunitária para o projeto “Batucando a Esperança”
Hariadnna Lacerda Martins / Jainara Magalhães Borges Coelho – Relações Públicas

 O estudo aborda as estratégias de comunicação e relacionamento por meio do uso de influencidores 

digitais. O trabalho é fundamentado com a contextualização do cenário contemporâneo, com o olhar cen-

trado no ambiente organizacional, mas evidencia a inserção das organizações em um macroambiente digi-

talizado e que influencia as relações entre os sujeitos, a partir de uma análise do perfil de uma influenciadora 

digital do Instagram. O objetivo central é investigar como o profissional de Relações Públicas pode contar 

estrategicamente com os influenciadores digitais no processo de elaboração de planos de comunicação 

para organizações e marcas. Adota como campo de observação encoberta e não participativa (JOHNSON, 

2010) o perfil @decavalcanteleite no Instagram, a fim de exemplificar empiricamente como se desenvolvem 

tais ações. Realizou entrevistas semi-estruturadas com a influenciadora, cujo caso foi utilizado para se fazer 

uma breve análise acerca das questões que envolvem publicações com parcerias entre a influenciadora e 

organizações. Como resultado, concluiu que é possível que os influenciadores atuem como representantes 

das organizações, desde que as ações sejam desenvolvidas de maneira estratégica e inteligente, com ajuda 

de um profissional de comunicação.

Influenciadores digitais e Relações Públicas: o uso estratégico da atividade
profissional no contexto contemporâneo
Jean Cláudio Bouéres Pereira – Relações Públicas
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 É apresentada a técnica da binauralidade em um produto radiojornalístico (audiorreportagem) no 

contexto do ciberespaço. Parte dos preceitos do jornalismo imersivo para alcançar maior grau de imersão do 

ouvinte na narrativa a partir do uso do áudio tridimensional com objetivo de gerar maior engajamento e faci-

litar a retenção das informações. Para tanto, discorre sobre as terminologias, conceito, características e etapas 

evolutivas do jornalismo praticado no ciberespaço (SCHWINGEL, 2012). Em seguida, aborda gêneros do radio-

jornalismo na internet, temática considerada um dos pilares da radiomorfose, segundo Martins (2008), para, 

então, discutir a imersão proporcionada pelo recurso tridimensional (FARIA, 2005). Apresenta o jornalismo

imersivo enquanto linguagem que se utiliza de tecnologias como realidade virtual, comumente emprega-

da nos jogos (CORDEIRO; COSTA, 2016). Percorre os conceitos de paisagem sonora (SCHAFER, 2011), ente 

acústico (RODRÍGUEZ, 2006) e paredes sonoras (SCHAFER, 2011) para refletir sobre o potencial imersivo da 

mídia áudio 3D (COSTA, 2019). Por fim, discorre sobre o áudio binaural, um dos tipos de áudio tridimensional 

existentes, que necessita de equipamento específico para a captação do áudio e obrigatoriamente de fones 

de ouvido para ser devidamente consumido (PAIVA 2019). Ao final, explica a metodologia utilizada na ela-

boração do roteiro da peça prática e na gravação da audiorreportagem. Conclui, então, que o áudio binaural 

poderá ser um instrumento de imersão e auxiliar no consumo de audiorreportagem.

Jornalismo imersivo: o áudio 3D na construção narrativa de uma áudiorreportagem
Juliana Monteiro Vieira – Rádio e Televisão

 O trabalho explora o potencial do conteúdo feminista da série O mundo sombrio de Sabrina, da Net 

flix, que é baseada na HQ Chilling adventures of Sabrina da editora Archie Comics, e questiona como essa 

temática é abordada ao longo dos episódios. Como objeto de pesquisa, a autora escolheu a primeira tempo-

rada da série, e foi realizada a observação sistemática não participativa no processo de coleta de cenas, que 

teve como base o referencial teórico relacionado às especificidades do feminismo. Como método de obser-

vação, as cenas foram reunidas em três conjuntos, nos quais ela aplicou o método de análise de conteúdo 

que permitiu interpretar descritivamente cada situação. Concluiu que a série apresenta posicionamentos 

feministas através das personagens, mas a abordagem não é aprofundada ao longo da primeira temporada 

e aparece apenas como parte da proposta de protagonismo feminino da série.

O feminismo na série ‘O mundo sombrio de Sabrina’
Letícia SIlva Mendonça – Rádio e TV
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 O TCC tem como objeto de estudo a análise descritiva do processo e das práticas de comunicação 

interna da Universidade Federal do Maranhão, a partir das experiências da Assessoria de Comunicação (As-

com), com recorte empírico centrado no Núcleo de Relações Públicas e Cerimonial. Desenvolvem-se estudos 

bibliográficos dos conceitos de comunicação organizacional, comunicação interna e assessoria de comu-

nicação para orientar teórica e metodologicamente a análise proposta neste estudo. O trabalho de campo 

consistiu na identificação e descrição dos processos e das práticas de comunicação, considerando os fluxos e 

as redes desenvolvidas na Ascom, campus São Luís, com ênfase no Núcleo de Relações Públicas e Cerimonial. 

Recorre- se à técnica de observação participante para acompanhar o trabalho desenvolvido pelos profissio-

nais e bolsistas de Relações Públicas e sua relevância estratégica para os setores da Assessoria de Comunica-

ção e, principalmente, para a Universidade.

Comunicação Interna nas Organizações: análise descritiva da Assessoria de
Comunicação da Universidade Federal do Maranhão
Luana de Fátima Ferreira Maciel – Relações Públicas

 A autora realizou um estudo de caso sobre o Projeto Batucando a Esperança, localizado na Vila Pal-

meira, em São Luís. Objetivou demonstrar a função social que o Relações Públicas desenvolve no terceiro 

setor, por meio do estudo de caso realizado no referido projeto, que visa dar assistência a crianças em situa-

ção de vulnerabilidade socioeconômica, por meio do ensino de música percussiva. A análise foi construída a 

partir das respostas obtidas nos questionários aplicados aos públicos de interesse, pais/responsáveis e alunos, 

e por entrevistas realizadas com os coordenadores do Projeto. A metodologia abordada foi a pesquisa-ação, 

de Michel Thiollent, com a inserção da pesquisadora no campo da pesquisa, assim como também a parti-

cipação direta dos atores sociais da comunidade. Com esta análise, concluiu que a função social do profis-

sional de Relações Públicas, dentro do terceiro setor, consiste no aprimoramento do relacionamento entre a 

organização e seus públicos de interesse, gerando maior engajamento e interação, contribuindo, no caso em 

questão, para o desenvolvimento do Projeto Batucando a Esperança e da comunidade em que está inserido. 

Dessa forma, a autora compreendeu que a contribuição social do RP é refletida no trabalho que ele realiza 

para a democratização da comunicação e transformação social de dadas realidades.

A função social do relações públicas no terceiro setor: estudo de caso do
Projeto Batucando a Esperança
Luany de Oliveira Pestana – Relações Públicas
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 Estudo de caso do programa de sócio-torcedor (ST) do Clube de Regatas do Flamengo, Nação Ru-

bro-Negra. O projeto experimental apresentado teve como objetivo elaborar um plano de relações públicas 

e marketing para o referido programa, buscando maior engajamento dos torcedores maranhenses nessa 

iniciativa do clube. A partir das respostas de um questionário aplicado a torcedores e da entrevista feita com 

o vice- presidente de marketing do clube entre o período de 2016 e 2018, além de pesquisa bibliográfica e 

documental, utilizou-se a noção de planejamento proposta por Margarida Kunsch (2003) para a elaboração 

das etapas do referido plano, buscando contribuir positivamente com o programa Nação Rubro-Negra sócio-

-torcedor, vigente no Flamengo desde 2013. A partir desse projeto experimental, foi possível concluir que o 

torcedor maranhense manifesta desejo de aderir ao programa Nação Rubro-Negra, contudo, não se vê abra-

çado pelos planos e benefícios que, atualmente, estão disponíveis. Entretanto, caso houvesse a criação de um 

plano voltado para ele, com vantagens e experiências similares ou equivalentes àquelas proporcionadas ao 

ST que reside no Rio de Janeiro, certamente haveria uma significativa adesão ao programa.

Plano de Relações Públicas e Marketing para o programa de sócio-torcedor do
Flamengo “Nação Rubro-Negra”
Matheus Lopes de Sousa Araújo – Relações Públicas

 O objetivo do trabalho foi apresentar um plano de campanha institucional para a Escola Liza Maria, 

levando em consideração que é crescente a discussão sobre o terceiro setor, bem com a indiscutível impor-

tância da comunicação institucional com base nos aspectos relevantes à subsistência dessa organização. 

Neste contexto, para atingir o objetivo proposto, foram realizadas pesquisas em livros e artigos e uma pes-

quisa de campo, a partir dos quais foi possível apresentar respostas à problemática levantada. A pesquisa 

realizada possibilitou identificar as principais práticas e ações adotadas pela Escola Liza Maria, bem como 

o trabalho dos profissionais de Relações Públicas na construção e fortalecimento da imagem institucional. 

A metodologia aplicada neste trabalho foi focada em uma pesquisa de campo, descritiva, baseada na pro-

moção da imagem da Escola Liza Maria em suas particularidades, que unida a conceitos bibliográficos de 

autores renomados, destacou uma campanha de comunicação institucional para o terceiro setor, bem como 

sua relevância social, sobretudo a indivíduos em situação de vulnerabilidade social.

As Relações Públicas como instrumento de comunicação institucional: plano
de campanha institucional para a Escola Liza Maria
Nathália Ribeiro Coelho – Relações Públicas
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 O trabalho teve como objetivo demostrar a importância do Programa Santo de Casa na vida do artista 

maranhense, pela forma pela qual ele dá visibilidade à música local. O programa Santo de Casa é referência 

quando o assunto é a divulgação da música maranhense e dá voz a diversos cantores e artistas de variados 

segmentos que encantam com suas canções, poesias, escrituras, manifestações populares, dentre outros. Os 

autores abordam um pouco sobre a história da Rádio Universidade FM até a inserção do programa Santo 

de Casa na grade de programação da Rádio. Logo em seguida, abordam a trajetória do programa, desde o 

surgimento até os dias atuais.

Projeto Experimental: radiodocumentário – A divulgação da música
maranhense no Programa Santo de Casa: visibilidade e produção
Renata Gleicy Pinto Silva / Edson Martins Botelho – Jornalismo e Rádio e Televisão

 Trabalho que tem como objetivo analisar algumas circunstâncias que motivam atitudes dos con-

sumidores de vestuário da cidade de São Luís, Maranhão. Para tanto, realizou-se uma pesquisa de opinião 

on-line que sondou, quantitativa e qualitativamente, o comportamento de compra, as percepções e opiniões 

de 56 consumidores. A partir do arcabouço teórico apresentado, explanou-se o conceito de sociedade de 

consumo e seu processo de consolidação, bem como a trajetória histórica da moda, desde sua criação até 

sua democratização nas sociedades pós-modernas e apontou-se o papel da comunicação simbólica e iden-

titária, que aparecem como ferramentas da publicidade, no processo de consumo de moda. Ao analisar as

respostas dos participantes, a autora inferiu as principais motivações para o consumo de moda, bem como 

seu comportamento durante a compra e após o processo de adquirir um item de vestuário. Observou que 

os consumidores de vestuário em São Luís tendem a comprar buscando o prazer e satisfação instantâneos, 

assim como consomem objetos imprimindo significações positivas sobre eles, o que determina o consumo 

como um ato que ultrapassa o desejo por um produto físico e o caracteriza como uma relação simbólica 

entre indivíduo, marcas e mercadorias.

Comunicação, contemporaneidade e padrões de consumo na consolidação de
uma moda efêmera: uma pesquisa de opinião sobre o comportamento de
compra de vestuário em São Luís – MA
Vyllena Victória Carneiro de Albuquerque – Relações Públicas
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 Foi produzida uma peça prática, com relatório, que detalha a fundamentação teórica e os processos 

de planejamento e produção de um caderno especial comemorativo aos 80 anos de futebol do Moto Club 

de São Luís. A publicação foi construída a partir de textos que exploram os mais populares gêneros jorna-

lísticos como entrevista, crônica, narrativa em linha do tempo e lista. Desse modo, buscou-se apresentar a 

viabilidade do formato, bem como ofertar ao consumidor e torcedor uma ampla alternativa de leitura, co-

nhecimento e resgate da memória de um dos clubes mais populares do Maranhão.

Time de fibra e de garra: caderno especial em comemoração aos 80 anos de
futebol do Moto Club de São Luís.
Samir Aranha Serra – Jornalismo

por Ravyane Mendes
ravyane.mendes@gmail.com
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